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PÁGINA 15

O Prefeito de Sorocaba, Rodrigo Manga, foi 
afastado do cargo por 180 dias, na quinta-fei-
ra (6), por decisão do Tribunal Regional Federal 
da 3ª Região (TRF-3). A medida atende a um 
pedido da Polícia Federal (PF) e faz parte da 
segunda fase da Operação Copia e Cola, que 

investiga irregularidades em contratos da área 
da saúde da Prefeitura de Sorocaba. A opera-
ção resultou em sete mandados de busca e 
apreensão e duas prisões preventivas, incluin-
do a do empresário Marco Silva Mott, aponta-
do como operador do esquema.

Promotoria de Justiça do Ministério 
Público do Estado de São Paulo (MP-
SP) constatou situação precária do 
departamento e elaborou lista de ações

PÁGINA 5

PL lidera corrida eleitoral nos estados
Moara Semeghini/Correio da Manhã

PÁGINA 13

Itatiba ganhará nova escola estadual de Ensino Médio, 
com capacidade para atender até 1.000 alunos o espaço 
contará com 16 salas de aula. O investimento é de cerca 
de R$ 25 milhões, do Governo do Estado com a iniciativa 
privada. As obras estão previstas para começar ainda neste 
ano. A nova unidade será a primeira em mais de 40 anos.

O Poupatempo de Americana passará a funcionar em 
um novo endereço a partir de 2026. A nova sede fi cará 
na esquina das ruas Doze de Novembro e Jorge Jones, no 
Centro, próxima ao Terminal Metropolitano. A mudança 
tem o objetivo de facilitar o acesso da população aos servi-
ços e contribuir para a revitalização da região central.

Itatiba terá nova 
escola estadual 
de Ensino Médio

Americana anuncia 
o novo endereço
do Poupatempo

Mobilização 
busca frear 
avanço da 
dengue

Queda de 
índices 
criminais 
em Jundiaí

Ipê cortado por bombeiros 
era saudável, diz exame

PÁGINA 14 PÁGINA 14
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PÁGINA 15

Corpo de Bombeiros cortou ipê-roxo, de 60 anos, 18m, protegido por lei

Prefeito de Sorocaba afastado durante operação da PF
Código19/Folhapress

PÁGINA 12

SP: Mostra 
celebra arte 
de Tarsila do 
Amaral

Dados da Secretaria da Seguran-
ça Pública do Estado de São Paulo 
(SSP-SP) indicaram queda nos nú-
meros criminais no município nos 
três primeiros trimestres de 2025, na 
comparação com o ano passado.

Judiciário está com 3,5 mil pro-
cessos pendentes em relação à agres-
são doméstica na cidade; demora é 
de cerca de 519 dias para o primeiro 
julgamento, e de aproximadamente 
319 para análise de processos 

PÁGINA 12

Campinas: 
TJ-SP abre 
3ª Vara de 
Violência  

FERNANDO MOLICA

A bíblica falta 
do que fazer no 
plenário

PÁGINA 2

VINÍCIUS LUMMERTZ

A exploração 
na margem 
equatorial

PÁGINA 2

A árvore, imune ao corte por lei, 
foi suprimida pelo Corpo de Bom-
beiros na última semana, em Campi-
nas (SP), estava saudável e apta à per-
manência no local. Segundo exame 

de tomografi a de impulso, realizada 
a pedido do Conselho de Defesa do 
Meio Ambiente, a árvore estava em 
excelente estado de conservação e 
sem sinal de deterioração.

Índice é entre estudantes da rede municipal de ensinos 
Fundamental e Médio, com 0,6% dos alunos deixando a 
escola, segundo o Censo Escolar 2024.

Divulgação

SP tem menor índice de 
abandono escolar da década

PÁGINA 10

Rede Municipal de São Paulo tem, no total, mais de 1 milhão de estudantes.

São Bernardo do 
Campo: Câmara 
aprova PPA

Fórmula 1 tem 2,5 
mil funcionários 
temporários

PÁGINA 11 PÁGINA 10

Cidadania expulsa deputado Zimbaldi 
alegando traição com União Brasil

PÁGINA 12

Bem-Estar 
Animal de 
Campinas na 
mira do MP
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Parece mas não é , considerando o mundo 
real . O Brasil deveria estar apresentando um 
plano franco e claro, sem pedir desculpas a 
ninguém por explorar seu próprio petróleo, se 
esse plano vier a ser seguro e gerar meios fi nan-
ceiros para proteger a Amazônia e promover o 
povo do norte do Brasil. Isso é o mínimo que 
se espera de uma grande nação. A exploração da 
Margem Equatorial, ao largo do Amapá, Pará e 
Maranhão, com efeitos no Ceará e Rio Gran-
de do Norte  é necessária e benéfi ca para o país, 
para a Amazônia e para o futuro.

Ainda que o mundo caminhe para uma 
transição energética, esse processo levará seu  
tempo. O petróleo continuará indispensável 
por décadas. Não há contradição entre preparar 
o amanhã e garantir o presente. 

O Brasil domina a exploração off shore há 
quase meio século. As bacias de Campos e San-
tos produzem petróleo de frente para a Mata 
Atlântica, paraísos como Búzios, Angra dos 
Reis, Cabo Frio e os parques de São Paulo, sem 
registro de acidentes relevantes. Mesmo com 
riscos inerentes, eles foram controlados com 
excelência técnica. Hoje o país é líder mundial 
em tecnologia off shore, um símbolo de matu-
ridade industrial e ambiental. Mas , essa face 
não temos o hábito de mostrar. Celebrar a su-
peração não é esporte nacional. 

Não há aventura nessa proposta. Há expe-
riência e responsabilidade. O ex-presidente da 
Petrobras Jean Paul Prates e a atual presidente 
Magda Chambriard lembram que o Brasil ope-
rará  com padrões de segurança iguais ou supe-
riores aos do pré-sal. O país sabe fazer e pode 
fazer. Não pode faltar atitude e altivez. 

Enquanto hesitamos, a Guiana cresceu 
38% em 2023, impulsionada pela ExxonMo-
bil, Hess e CNOOC. O Suriname segue o 
mesmo caminho com a TotalEnergies e a APA 

Corporation. O mesmo petróleo, na mesma 
bacia geológica, é explorado sem pressões am-
bientais. Nenhum desses países ou empresas 
manifesta sentir vergonha. Já o  Brasil, dono da 
matriz energética mais limpa entre as grandes 
economias, reage com insegurança. 

Essa hesitação tem custo alto. Custa em-
pregos, renda, credibilidade e, sobretudo, o 
futuro das novas gerações. O país  paralisa, 
na área de licenciamento ambiental, diante de 
um teatro ideológico que substitui a verdade 
pela retórica. Por essas coisas a geração Z, no 
mundo inteiro, começa a se rebelar, cansada 
das versões extremistas, da cultura “woke” e da 
agressividade de direita. Quer resultados, não 
discursos. Quer propósito, não slogans. E se o 
Brasil continuar hesitando, deixaremos um le-
gado de vergonha histórica: o de uma geração 
que não teve coragem de apostar no futuro.

Explorar a Margem Equatorial é um ato de 
responsabilidade. É gerar recursos para fi nanciar 
educação, ciência, inovação, infraestrutura e, sim, 
a preservação da Amazônia. Como ensinava 
Ignacy Sachs, o verdadeiro progresso é o desen-
volvimento negociado, o que concilia economia, 
ecologia e sociedade. A exploração responsável 
do petróleo pode fi nanciar o plano que a Ama-
zônia de segurança do qual a Amazônia precisa e 
que o mundo cobra ; mas para o qual não temos  
nem plano nem dinheiro. Só conversa.

Esse plano deve ser explícito. A Amazônia 
abriga mais de 30 milhões de brasileiros, muitos 
entre os mais pobres do país. Manter a fl oresta 
em pé custa caro. É preciso um programa com-
pleto de investimentos, com pesquisa em biolo-
gia e medicina tropical, biotecnologia, mineração 
responsável de terras raras e desenvolvimento ur-
bano e turístico sustentável. O combustível para 
iniciar essa reconversão é o petróleo, enquanto 
ele durar. É o que fazem, do seu jeito, tanto os 

Emirados Árabes como a Arábia Saudita. 
A demanda mundial por petróleo cairá, 

mas até lá o Brasil pode ter feito sua recon-
versão industrial e ambiental, fortalecendo o 
turismo de parques naturais, o urbanismo das 
cidades e o conforto da vida regional. Tudo 
isso é possível se tratarmos o tema com objeti-
vidade, como agora começa a ocorrer.

Essa é uma das raras vezes em que o diálogo 
volta a acontecer de maneira madura dentro da 
nossa democracia, com argumentos à mesa e sem 
preconceitos. Começa a haver  coerência e racio-
nalidade no debate. Depois de cinco anos de im-
passes, o radicalismo cansou. As pessoas querem 
números, contas e planos, não bravatas.

O que não faz sentido é fi carmos hesitando 
diante de uma exploração que pode ser compro-
vadamente segura enquanto aceitamos doações 
de países como a Noruega, que fi nancia sua ri-
queza com o petróleo de extraído no Ártico. Es-
sas doações, insufi cientes, são possíveis justamen-
te porque eles exploram, e exploram muito. Ao 
Brasil cabe resolver. Como, senão da forma pro-
posta ? Até para o narcotráfi co estamos perdendo 
a região que virou grande passagem de drogas. 

Essa é a diferença entre autonomia e hesita-
ção, entre responsabilidade e submissão à opinião 
de terceiros que raramente aplicam os mesmos 
critérios que nos cobram. Até aqui vemos um 
Presidente do Senado, Davi Alcolumbre com so-
briedade defendendo o progresso e o bom senso 
ao lado dos governadores e líderes da região norte 
; e a Ministra Marina Silva, aberta ao diálogo. O 
Brasil do diálogo e da técnica estaria nascendo ? 
Assim sendo os brasileiros agradecem.

*Vinícius Lummertz, cientista político, foi 
ministro do Turismo, secretário de Turismo 

de São Paulo, presidente da Embratur e é 
Senior Fellow do Milken Institute (EUA).

Vinícius Lummertz*

Explorar o petróleo na margem 
equatorial, parece atraso 

Opinião do leitor

Mediocridade

Lista numerosa, medonha e medíocre divulga-

da por Carlo Ancelotti para os dois próximos amis-

tosos da seleção. Sacou do baú da saudade joga-

dores atuando no futebol saudita. Onde jogadores 

em fi nal de carreira deitam e rolam. Atletas pouco 
ou nada signifi cativos para a seleção. Futebol penta 
campeão à deriva. Nau sem rumo. 

Vicente Limongi Netto 

Brasília - Distrito Federal

O Rio de volta a receber 
o automobilismo

COP30: é chegada a 
hora da verdade

EDITORIAL

Em meio ao fim de semana 
do Grande Prêmio São Paulo 
de Fórmula 1, o Rio de Janeiro 
anuncia a retomada de um au-
tódromo na cidade. Depois de 
ventilar na Floresta de Cam-
boatá, em Deodoro, o projeto 
migrou para Guaratiba, numa 
grande área verde perto da 
Avenida das Américas. Além 
do autódromo, o projeto 
comportará um parque e será 
totalmente sustentável, com 
reúso de água, sistema solar e 
luzes de LED. 

Voltado totalmente com 
investimento privado, ao cus-
to de R$ 1,3 bilhão, ele tem 
previsão de ser concluído en-
tre 2028 e 2029. A pista terá 
4,7 km de extensão e contará 
com quatro retas, sendo duas 
principais paralelas, dez cur-
vas e poderá oferecer até 11 
opções de traçado, a depender 
da categoria. Para a Fórmu-
la 1, por exemplo, estima-se 
uma velocidade média de 241 
km/h e 65 voltas na casa de 
1min09s5 cada.

A proximidade com bair-
ros que oferecem uma grande 
capacidade de leitos de hotéis 
é mais um destaque. O Au-
tódromo estará a cerca de 40 
minutos da Barra da Tijuca e 
de Jacarepaguá, facilitando o 

deslocamento de turistas para 
o local. 

Nada contra São Paulo 
continuar a receber as provas 
de Fórmula 1, pela tradição 
e pelo tempo que já as sedia. 
Mas o Rio de Janeiro, com 
esse projeto, corre como fran-
co atirador a poder voltar a ter 
as corridas da principal cate-
goria do automobilismo mun-
dial. E como a pista já recebeu 
homologação de nível de ex-
celência, podem também ter 
corridas da motovelocidade, 
da Fórmula Indy, Mundial de 
Endurance, Nascar, Stock Car 
e outras categorias nacionais e 
internacionais. 

Depois de perder o tempo 
perdido para construir o Par-
que Olímpico, nada mais jus-
to para os fãs da velocidade do 
Rio voltarem a sentir o ronco 
dos motores, o frio na barriga 
em ver as brigas na pista e vol-
tar a ter o clamor das provas 
na cidade. 

O projeto não apenas va-
lorizará o esporte, como tam-
bém o turismo e a economia 
como todo e, por isso, ele está 
sendo tratado como de suma 
importância para mostrar o 
valor da capital fluminense no 
eixo central do Brasil para o 
exterior. 

A COP30 teve início ofi -
cialmente em Belém, no Pará. 
Nos próximos dias, líderes das 
principais nações do planeta e 
infl uenciadores da ecologia se 
reunirão para debaterem possí-
veis soluções para o combate à 
crise climática que assola o pla-
neta Terra e está se intensifi can-
do a cada ano que passa.

Porém, a hora para encon-
trar uma solução defi nitiva é 
agora. Nos últimos 40 anos, 
reuniões mundiais visando en-
contrar medidas de combate 
foram realizadas eo todos os 
cantos do globo. Só no Brasil 
foram duas. Quem não lem-
bra da Eco-92 e da Rio+20? O 
problema é que essas reuniões 
contaram com muitos discur-
sos bonitos na teoria, mas que 
não foram aplicados na práti-
ca. O resultado disso é que os 
objetivos traçados no Acordo 
de Paris, em 2015, já são consi-
derados um fracasso, visto que 
as principais nações não cum-

priram suas metas de redução 
da emissão de carbono e nem 
investiram corretamente, con-
forme foi combinado.

O planeta não aguenta mais 
esse lero-lero político e blá blá 
blá diplomático para fi car bem 
na fi ta internacional. Se não 
fi zerem um acordo sério desta 
vez, a atual geração de adultos 
já sofrerá os efeitos da crise cli-
mática nos próximos 15 anos. 
Não é mais aquela história de 
“deixar um mundo melhor para 
a futura geração”. A situação é 
tentar corrigir a rota para que 
essa geração atual não tenha 
que lidar com ondas de calor 
mortais, como as que vêm afe-
tando a Europa nos últimos 
dois anos, nem as constantes 
enchentes que vem destruindo 
vidas na América do Sul.

Que a COP30 sirva a um 
propósito verdadeiro de união 
pelo bem do planeta, porque 
não há mais tempo a perder 
com blefes inúteis.

É quase inacreditável, mas, no último dia 
30, senadores perderam seu sagrado tempo 
para discutir projeto que estabelece uma 
versão ofi cial da Bíblia. Pior: a proposta, de 
autoria do deputado Pastor Isidoro (Avan-
te-BA), foi aprovada pela Câmara em 23 de 
novembro de 2022, quando o país era revi-
rado por pregações golpistas.

A votação foi simbólica — aquela na base 
do quem está a favor, permaneça como está —, 
mas vale do mesmo jeito. Na sessão, apenas o 
Novo, o Psol e a Rede encaminharam contra a 
aprovação de algo absurdo, que prevê norma-
tização de um texto que, por diversos fatores 
históricos e religiosos, e pelo caráter laico do 
Estado, não pode ter versão ofi cial.

O texto que vingou no plenário, baseado 
no relatório do deputado Eli Borges (PL-TO) 
estabelece: “Art. 1º Fica vedada qualquer alte-
ração, adaptação, edição, supressão ou adição 
nos textos da Bíblia Sagrada, composta pelo 
Antigo e pelo Novo Testamento, em seus capí-
tulos e versículos, garantida a pregação do seu 
conteúdo em todo o território nacional.” Bor-
ges também apresentou os relatórios das co-
missões de Cultura e de Constituição e Justiça.

Como foi frisou, no Senado, o pastor lute-
rano Rudolf Eduard von Sinner, professor de 
teologia de uma universidade católica (a PUC 
do Paraná), é impossível se estabelecer um texto 

ofi cial do livro considerado sagrado por cristãos, 
espíritas e, no caso do Velho Testamento, tam-
bém por judeus. Muçulmanos também adotam 
parte do que lá está escrito.

Ele destacou que a Bíblia católica, por se ba-
sear na tradução do grego, tem 73 livros; a protes-
tante, que tem como base a versão em hebraico, 
66. Ainda ressaltou que algumas traduções orto-
doxas no Oriente adotaram outros livros canôni-
cos, o que elevou o total para 81. 

Contrário ao projeto, Von Sinner desta-
cou o óbvio, a brigalhada que seria para defi nir 
qual a versão que deveria ser abençoada pelo 
Estado brasileiro, algo que iria acentuar de vez 
divergências religiosas e acabaria nas mãos dos 
cardeais do Supremo Tribunal Federal. Se-
ria, afi rmou, um “efetivo embaraçamento do 
funcionamento de cultos religiosos e igrejas” 
e promoveria a “a ingerência inconstitucional 
do Estado em assuntos de religião”.

O pastor e professor é especialista no tema, 
mas bastaria um mínimo de bom senso para 
avaliar que a proposta é insana,  autoritária, 
desnecessária e, até, perigosa. Além de meter 
o Estado onde este não deve entrar, reitera a 
ideia de que uma determinada crença deve 
ser canonizada e adotada, a ponto de requerer 
normatização ofi cial.

Ao vedar “alteração, adaptação, edição, 
supressão ou adição nos textos da Bíblia Sa-

grada”, a insanidade cometida pelo Sargento 
Pastor Isidoro, respaldada por Eli Borges e 
admitida pelos deputados tem o poder de, 
por exemplo, vedar a Torá, que correspon-
de a cinco livros do Antigo Testamento. O 
texto poderia ser visto como uma forma de 
supressão da Bíblia. 

Adaptações bíblicas para o público infan-
til também seriam vetadas. A proposta chega 
a vincular o Estado ao cristianismo, ao dizer 
que será “garantida” a pregação da Bíblia em 
todo o território nacional.

O crescimento do eleitorado evangélico 
tem criado distorções oportunistas na política. 
A mais grave, por sua amplitude, é uma sacra-
lização institucional de algo que deveria fi car 
restrito à consciência de cada um. O fato de 
a grande maioria da população ser cristã não 
implica transformar a crença em verdade a ser 
seguida por todos.

Fora que a  entronização da Bíblia sem levar 
em conta seu contexto social e histórico é ca-
paz santifi car a escravidão: “Escravos, obedecei 
aos vossos senhores deste mundo com temor e 
tremor, de coração simples, como a Cristo (...)” 
(Efésios, 6,5).

Assim como foi feito no caso da PEC da Im-
punidade, cabe ao comando do Senado arquivar 
logo esse projeto, o país tem problemas de verda-
de para enfrentar.

Fernando Molica

A bíblica falta do que fazer

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) tem dito a assessores que se esgotou a 
paciência dele com o fato de o presidente do 
Banco Central, Gabriel Galípolo, não ter dado 
sinais, desde que assumiu o cargo, de “uma mu-
dança de rumo” na taxa juros.

Galípolo foi puxado para a equipe de cam-
panha e de transição do governo pelo próprio 
presidente da República. Ele havia construído 
uma relação de dez anos com o PT na elabora-
ção de planos de governo. Mas não era consi-
derado um petista, o que tornava mais fácil sua 
aceitação pelo mercado.

Como economista, era – e ainda é – tido 
como um heterodoxo moderado. Fama que se 
consolidou como secretário-executivo do minis-
tro Fernando Haddad.

Já quando o nomearam para diretor do Ban-
co Central, em julho de 2023, Lula e Haddad 
tinham em mente torná-lo presidente da insti-
tuição ao fi m do mandato de Roberto Campos 
Neto, o que se efetivou em janeiro de 2025.

A expectativa de Lula e do ministro da Fa-
zenda era de que, quando assumisse o coman-
do do banco, Galípolo começaria a dar sinais 
de que as taxas de juros baixariam.

Essa expectativa foi alimentada desde que 
ele entrou no banco como diretor. Sua estreia 

no Comitê de Política Monetária (Copom) 
coincidiu com a primeira queda da Selic desde 
que o ciclo de alta da taxa básica fora iniciado, 
em março de 2021.

Galípolo até protagonizou um dos momen-
tos mais tensos do Copom. Foi numa votação 
dividida pela redução da taxa básica de juros, a 
taxa Selic. Os diretores indicados pelo ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) votaram pela redu-
ção em 0,25 ponto percentual (de 10,75% para 
10,50%). Venceram, enquanto Galípolo, derro-
tado, havia puxado, com os diretores nomeados 
por Lula, um corte mais forte, de 0,50%.

Mas, desde que assumiu a chefi a do banco, o 
“menino de ouro” do presidente parece ter segui-
do em direção contrária. Sob seu comando, a Se-
lic atingiu a taxa de 15% ao ano, o maior patamar 
desde 2006. Na reunião da última quarta-feira 
(05), o Planalto esperava um sinal de que haveria 
mudança de rumos. Nada disso.

Os diretores do BC não só mantiveram pela 
terceira vez seguida a taxa em 15%, como deram 
sinais de que qualquer mudança só deverá ocor-
rer em 2026. E não se sabe se a tempo de causar 
impacto nas eleições de outubro.

Até o vice-presidente Geraldo Alckmin 
(PSB), conhecido por sua moderação, já co-
meça a reclamar. Nesta quinta-feira (6) ele afi r-

mou com todas as letras que o governo espera 
uma redução na taxa Selic a partir da próxima 
reunião do Copom.

“O grande problema é a taxa de juros muito 
elevada. Esperamos que na próxima reunião do 
Copom ela já comece a curva de redução. Ela 
retrai a atividade econômica, especialmente em 
bens duráveis e custo mais alto”, declarou.

Gleisi Hoff mann, a ministra das Relações 
Institucionais que funciona como uma porta-voz 
de Lula para a articulação política, postou nas re-
des sociais:

“A decisão do Copom de manter pela ter-
ceira de vez a taxa Selic em 15% é prejudicial 
aos investimentos produtivos, ao acesso ao 
crédito, à geração de empregos e ao equilíbrio 
das contas públicas. É prejudicial ao Brasil. 
Nenhuma economia do mundo pode conviver 
com um juros reais de 10%. Nada justifi ca uma 
decisão tão descasada da realidade, dos indica-
dores econômicos, das necessidades do país.”

São, na verdade, recados do presidente 
para Galípolo. No Planalto, diz-se que Lula 
está disposto até a encontrá-lo pessoalmen-
te assim que voltar da COP30.

Falta saber se Galípolo está  preparado para 
ouvir uma bronca. Afi nal, já não é mais menino. 
Muito menos de ouro.

Tales Faria

Paciência de Lula com Galípolo se esgotou
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  REPORTAGEM DO COR-
REIO DA MANHÃ É INDICADA 
PARA IMPORTANTE PRÊMIO 
- A série de reportagens de � ami-
ris de Azevedo que impediu a insta-
lação de uma usina termelétrica no 
Distrito Federal, é uma das fi nalis-
tas do Prêmio Livre.Jor de Jornalis-
mo – Mosca. A comissão julgadora 
indicou 58 reportagens na lista de fi -
nalistas, entre as mais de 100 inicial-
mente inscritas. O prêmio é conce-
dido pelo Livre.Jor, plataforma de 
apoio ao jornalismo do Paraná.

 � amiris, que é repórter das edi-
ções Nacional e DF do Correio da 
Manhã, denunciou como o projeto 
de instalação de uma termelétrica no 
Distrito Federal corria por debai-
xo dos panos, sem qualquer justifi -
cativa técnica, para atender aos inte-
resses do empresário Carlos Suarez, 
conhecido como Rei do Gás. De-
nunciada a trama, o Ibama negou li-
cença para a usina.

  LICITAÇÃO BILIONÁRIA 
DA PREFEITURA DE CAXIAS 
DESPERTA POLÊMICA POR SI-
NAIS DE IRREGULARIDADES - 
Um procedimento licitatório pro-
movido pela Prefeitura Municipal 
de Duque de Caxias, referente à 
implantação da Central de Pro-
cessamento de Resíduos Sólidos 
Urbanos, tem levantado questio-
namentos sobre possíveis irregula-
ridades e a atuação do Tribunal de 
Contas do Estado do Rio de Janei-
ro (TCE-RJ). Mesmo após prisões, 
condenações de ex e atuais conse-
lheiros, as práticas do tribunal con-
tinuam causando polêmica.

  A licitação, realizada em 26 de 
agosto deste ano, foi alvo de denún-
cias que apontavam indícios de di-
recionamento em favor da empresa 
Orizon, que já executava serviços se-
melhantes anteriormente  por meio 
de contrato com dispensa de licita-
ção e sem justifi cativa técnica ade-
quada. As irregularidades foram re-
portadas ao TCE-RJ meses antes da 
realização do certame.

 Mesmo após o Tribunal determi-
nar medidas corretivas, a Prefeitura 
ignorou as orientações e prossegui-
do com o processo, resultando em 
um contrato bilionário com a mes-
ma empresa. Três pareceres técni-
cos do Ministério Público Especial 
de Contas também recomenda-
ram a suspensão da licitação  — o 
que não ocorreu. Então conselhei-
ro, Nolasco teria evitado submeter 
o caso a julgamento ou determinar 
a suspensão do contrato, apesar das 
manifestações contrárias. Situação 
semelhante estaria se repetindo sob 
relatoria do conselheiro Pampolha, 
que, na prática, tem mantido o an-
damento do processo sem decisão 
defi nitiva. 

  Atualmente, o processo segue 
sem julgamento, o que, segundo es-
pecialistas, pode levar à perda de ob-
jeto em razão do decurso de tempo 
— deixando o contrato em vigor e o 
dano ao erário público.

 VITÓRIA À CAUSA ANI-
MAL NA CÂMARA - A Câma-
ra dos Deputados aprovou, nes-
ta quarta-feira, 5 de novembro, o 
Projeto de Lei 347/03, que endu-
rece a pena para quem comete trá-
fi co de animais silvestres e maus-
-tratos a cavalos. O texto prevê 
pena de até cinco anos de prisão, 
sem direito à fi ança, para os res-
ponsáveis pelos crimes, além de 
multa. Foram 427 votos favoráveis 
e apenas um contrário. 

 O deputado federal Marcelo 
Queiroz (PSDB-RJ), um dos auto-
res da emenda incorporada ao proje-
to pelo relator, deputado Fred Cos-
ta, celebrou o avanço da pauta para 
a sociedade brasileira. “Garantir a 
proteção aos animais e punir com 
rigor quem os maltratam é funda-
mental para a construção de uma 
nação mais justa e solidária”.

 O projeto segue agora para vo-
tação no Senado Federal e, em se-
guida, para sanção do Presidente 
da República. Os deputados fede-
rais delegado Matheus Laiola e de-
legado Bruno Lima também fo-
ram autores da emenda.

PINGA-FOGO

Fotos CM

O presidente da Fecomércio RJ, 

Antonio Florencio de Queiroz, ao 

cumprimentar o secretário da PM, 

coronel Marcelo Menezes

Fecomércio RJ entrega Centro de Comando e Controle ao 31º BPM

A Fecomércio RJ, em parceria com forças em-
presariais de diversas atividades econômicas do 
Rio de Janeiro, realizou, nesta quinta-feira, 6 de 
novembro, a doação do novo Centro de Coman-
do e Controle do 31º Batalhão de Polícia Militar 
(Recreio dos Bandeirantes). A iniciativa reforçou 
o compromisso do setor produtivo com a segu-
rança pública e o desenvolvimento social e eco-
nômico do estado.

A nova estrutura conta com seção de Planeja-
mento Operacional, Sala de Crise e Sala de Mo-
nitoramento, equipada com tecnologia de ponta 
para ampliar o alcance das ações policiais na re-
gião. O sistema implantado permite o reconheci-
mento facial e a identifi cação de placas de veícu-
los, otimizando a resposta a delitos e infrações nas 
áreas da Barra da Tijuca, Recreio dos Bandeiran-
tes, Vargem Grande e Vargem Pequena.

As principais vias da região serão monitora-
das 24 horas por dia, ampliando a sensação de 
segurança para moradores, turistas e trabalha-
dores. “A inauguração deste Centro de Coman-
do e Controle representa um passo importante 
para o fortalecimento da segurança pública e 
demonstra o poder transformador da união en-
tre o setor produtivo e o poder público. O Sis-
tema Fecomércio RJ acredita que sem segurança 
não há turismo forte, comércio aquecido nem 
geração de empregos. É um privilégio colabo-
rar com uma ação que protege vidas, estimula o 
desenvolvimento e reafirma nossa confiança no 
futuro do Rio de Janeiro”, afirmou o presidente 
Antonio Florencio de Queiroz Junior.

O novo centro é o terceiro doado pela Feco-
mércio RJ. Em dezembro de 2024, foram inau-
gurados os centros de monitoramento do 19º 
BPM (Copacabana) e do 23º BPM (Leblon).

“Essas instalações representam um avanço 
signifi cativo na integração entre tecnologia, co-
mando e presença policial. Todo esse projeto só 
se tornou possível graças ao inestimável apoio da 

Fotos Governo do RJ

O comandante-geral da 
corporação e secretário, coronel 

Marcelo Menezes, ao inaugurar o 
Centro de Comando e Controle ao 
lado do presidente da Fecomércio 
RJ, Antonio Florencio de Queiroz

Recebendo homenagens pelos serviços 
prestados à segurança pública, a diretora 
do Sesc RJ, Adriana Homem de Carvalho; 
o presidente da Fecomércio RJ, Antonio 

Florencio de Queiroz (e); e o presidente do 
CE de Varejo da ACRJ, Juedir Teixeira (d)

Da esquerda para a direita: Savio 
Mafra, advogado; Theresa Jansen, 

superintendente do HotéisRIO; Thalita 
Galhardo, vereadora; Coronel PM Antonio 

Ludogero, comandante do 31º BPM; e 
Neilson Nogueira, delegado da 16ª DP

A primeira-dama, Analine, junto ao governador 

Cláudio Castro, durante a cerimônia religiosa

Theatro Municipal do Rio lotado para a Missa de Sétimo Dia 
dos heróis que morreram na Operação Contenção

Familiares dos policiais mortos receberam 

homenagem durante a cerimônia no Municipal

O governador Cláudio Castro ao cumprimentar 

um dos policiais atingidos durante a operação

Da esq. para a dir.: o secretário da Polícia Civil do RJ, Felipe Curi; o secretário de Seguran-

ça Pública, Victor Santos; o governador Cláudio Castro; a primeira-dama Analine; o secre-

tário da PM, coronel Marcelo Menezes; a secretária da SEAP-RJ, Maria Rosa; o secretário 

da Casa Civil, Nicola Miccione; e o  secretário do Gabinete do Governador, Rodrigo Abel 

Homenagem à memória 

dos quatros heróis que 

tombaram em defesa dos 

16 milhões de fl uminenses
O governador do Rio, Cláudio Castro, participou 

nesta quinta-feira, 6 de novembro, da Missa de Sétimo 
Dia em memória dos quatro agentes de segurança pública 
que perderam a vida durante a Operação Contenção nos 
complexos da Penha e do Alemão. A cerimônia, realiza-
da no � eatro Municipal, reuniu autoridades estaduais, 
familiares, representantes das forças de segurança e cen-
tenas de pessoas. 

Os sargentos Cleiton Serafi m Gonçalves e Heber Car-
valho da Fonseca, ambos do BOPE, foram vitimados fa-
tais na área de mata conhecida como Vacaria. Na mesma 
região, os criminosos atacaram equipes da Polícia Civil, 
resultando nas mortes do chefe de investigação da 53ª DP 
(Mesquita), Marcus Vinícius Cardoso de Carvalho, e do 
policial civil Rodrigo Velloso Cabral, da 39ª DP (Pavuna).

No fi nal da solenidade, Castro prestou homenagem aos 
parentes dos policiais que morreram em combate e aos agen-
tes que fi caram feridos durante a operação, incluindo os que 
participaram da missa e os que seguem hospitalizados.

Fecomércio RJ, cuja parceria e sensibilidade social 
foram fundamentais para concretizar esta impor-
tante conquista”, disse o comandante do 31º BPM, 
coronel Antônio Ludogero.

A inauguração contou com a presença do se-
cretário da PM e comandante geral da corporação, 

coronel Marcelo de Menezes Nogueira. A Asso-
ciação Comercial do Rio esteve representada pelo 
presidente do CE de Varejo da ACRJ, Juedir Tei-
xeira. Estiveram ainda a vereadora Talita Galhardo 
e  a superintendente do Hotéis RIO, � eresa Jan-
sen, que representou a hotelaria carioca.

Doação foi uma ação conjunta com forças empresariais do Rio e contribui para o 
fortalecimento da segurança de moradores e turistas da Zona Sudoeste
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O que esperar da 
Conferência do Clima
COP 30 terá foco em transição energética e redução de carbono

Por Gabriela Gallo

A Conferência das Nações 
Unidas sobre Mudanças Climá-
ticas (COP 30) começará oficial-
mente nesta segunda-feira (10) e 
seguirá até o dia 21 de novembro, 
em Belém (PA). Para preservar a 
segurança do evento, o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
sancionou a Lei 15.251/2025, 
publicada na terça-feira (4) no 
Diário Oficial da União (DOU), 
que transfere simbolicamente 
a capital do Brasil para Belém 
até o fim do evento. E decretou 
também Garantia da Lei e da Or-
dem (GLO) em Belém. Até lá, 
seguem as expectativas dos temas 
que serão tratados entre os re-
presentantes presentes no Pará e 
quais medidas serão efetivamen-
te postas em prática.

Ao Correio da Manhã, a ad-
vogada da área ambiental do Ciari 
Moreira Advogados Cynthia de 
Souza Cardoso citou seis eixos 
de debates estratégicos na COP 
30. São eles: “Energia, Indústria 
e Transporte”, com foco na tran-
sição energética e expansão das 
energias renováveis; “Florestas, 
Oceanos e Biodiversidade”, na 
conservação, proteção e restaura-
ção de ecossistemas; “Agricultura 
e Sistemas Alimentares”, que visa 
transformar sistemas alimentares 
para garantir segurança alimentar 
e nutricional global; “Cidades, 
Infraestrutura e Água”, com foco 
na gestão da água e saneamento 
e ambientes urbanos; “Desen-
volvimento Humano e Social”, 
incluindo o meio ambiente em 
temas como saúde, “empregos 
verdes”, educação, cultura, justiça 
e direitos humanos; e “Questões 
Transversais (aceleradores e faci-
litadores)”, enfatizando em finan-
ciamento climático, mercados de 
carbono, tecnologia, inovação, 
bioeconomia e capacitação.

Financiamento
“Considerando que a ques-

tão central dos debates seja 
como, quanto e quem arcará 
com os custos do aquecimento 
global, há intensa negociação 
para definir um novo objetivo de 
financiamento climático global 
pós-2025, com a expectativa de 

que se chegue a um valor anual 
que pode variar entre centenas de 
bilhões até US$ 1,3 trilhão por 
ano. Esse patamar nos dá claro 
dimensionamento da complexi-
dade do desafio, especialmente 
diante da ausência de repre-
sentantes formais do governo 
norte-americano e de tímidos 
avanços em relação à redução das 
emissões”, completou Cynthia de 
Souza.

Na mesma linha de financia-
mento, a reportagem também 
conversou com o professor de Di-
reito Internacional da Universida-
de Federal de São Paulo (Unifesp) 
e representante da Sociedade Ci-
vil na COP30 João Amorim, que 
completou que a expectativa é que 
a conferência “chegue a um acor-
do concreto e eficaz em relação 
aos valores a serem aportados ao 
Fundo de Compensações e Per-
das”. Esse Fundo tem o objetivo de 
auxiliar países vulneráveis afeta-
dos por eventos climáticos extre-
mos. Ele foi estabelecido na COP 
27, no Egito, e operacionalizada 
na COP 28, nos Emirados Árabes 
Unidos, contudo não chegou a ser 
efetivamente implementado.

Transição
“Além disso, a expectativa é 

que, enfim, se chegue a uma tran-
sição energética cada vez mais 
distante e menos dependente de 
combustíveis fósseis e ao com-
promisso de se estabelecerem 
metas audaciosas e realistas de 

redução de emissões de gases do 
efeito estufa, principalmente o 
dióxido de carbono, assim como 
que os principais países poluido-
res se comprometam de verdade 
com mudanças profundas em 
suas cadeias produtivas e mode-
los de consumo”, reiterou o pro-
fessor João Amorim.

Em conversa com a reporta-
gem, a sócia da área Ambiental 
do FLH Advogados Flávia Reis 
também citou que as principais 
expectativas para o evento se refe-
re às NDCs (sigla em inglês para 
Contribuições Nacionalmente 
Determinadas”), que são os com-
promissos de redução de emissões 
de gases de efeito estufa que os 
países apresentam no âmbito do 
Acordo de Paris. “Acho que, de 
maneira concreta, o que se espe-
ra realmente é algo em torno de 
NDCs reforçadas, mais ambicio-
sas”, destacou Flávia. E para reali-
zar, essas NDCs, ela reiterou a ne-
cessidade do compromisso com a 
transição energética. “A transição 
energética é o fator fundamental 
nesse momento. Claro que redu-
ção, supressão de vegetação, des-
matamento, tudo isso é indispen-
sável, mas a chave mesmo, o ponto 
crucial seria a transição energética. 
E, nesse ponto, o Brasil está bem”, 
avaliou a advogada.

Temperatura
Todo ano, representantes 

da COP apontam que os países 
precisam se unir para limitar o au-

mento das temperaturas globais 
a 1,5ºC, estabelecido no Acordo 
de Paris. Contudo, o relatório 
anual do Programa das Nações 
Unidas para o Meio Ambiente 
(PNUMA), divulgado nesta se-
mana, apontou que, com os pla-
nos atuais para conter as emissões 
de gases do efeito estufa, somente 
será possível limitar o aumento 
da temperatura global a 2,3 graus 
Celsius (°C).

Para a reportagem, o consultor 
Macro com trabalhos em mudan-
ça climática João Gabriel Araujo 
relembrou que o Acordo de Paris 
tem o prazo de zerar as emissões 
de carbono até 2050, o que, na sua 
avaliação, parecer inviável. 

“Na minha avaliação, o pra-
zo deve ser revisto e, em virtude 
do exposto, parece ser viável 
aceitar que a temperatura será 
superior aos 1.5 ºC estabeleci-
dos no acordo. 

O gerente de Relações Gover-
namentais na BMJ Consultores, 
especialista em Energia e Susten-
tabilidade Leon Norking Rangel 
completou que “já é um consen-
so generalizado na comunidade 
científica e também na comunida-
de política de que a meta de 1.5 ºC 
é muito difícil de ocorrer”. 

“Não é que seja impossível, 
mas para que ele se concretize 
precisaria dar um pivô na ma-
neira como se está descarboni-
zando a economia e acelerar o 
despêndio de recursos”, deta-
lhou Rangel.

Freepik

Redução das emissões de carbono é o grande desafio do planeta

“a coP30 será a coP 
da verdade”, diz lula
Por Sabrina Fonseca

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT), recebeu, na quinta-
-feira (6), em Belém, mais de 40 
chefes de Estado para a Cúpula 
de Líderes - encontro preparató-
rio da 30ª Conferência das Partes 
sobre Mudança Climática da Or-
ganização das Nações Unidas, a 
COP30, que inicia, oficialmente, 
na segunda-feira (10) e vai até o 
dia 21 de novembro.

Outras autoridades brasilei-
ras participaram, ao lado de Lula, 
da cúpula, como o presidente 
do Senado, Davi Alcolumbre 
(União-AP); o presidente da 
Câmara, Hugo Motta (Republi-
canos-PB); o presidente do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
Edson Fachin. Também presente 
o Secretário-Geral da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU), 
Antônio Guterres.

Na abertura do evento, Lula 
disse que a comunidade inter-
nacional precisa “levar a sério” 
os alertas científicos sobre as 
mudanças climáticas. Ele ainda 
ressaltou que em 2024 a média 
global de temperatura ultrapas-
sou 1,5 °C acima dos níveis pré-
-industriais, e que os cientistas in-
dicam que esse aumento pode se 

estender por décadas, embora a 
meta do Acordo de Paris de man-
ter o aquecimento abaixo desse 
limiar não deva ser abandonada.

“Por isso, a COP30 será a 
COP da verdade. É o momento 
de levar a sério os alertas da ciên-
cia. É hora de encarar a realidade 
e decidir se teremos ou não a co-
ragem e a determinação neces-
sárias para transformá-la. Para 
o Brasil, a COP 30 será o ponto 
culminante de um caminho pa-
vimentado ao longo de nossas 
presidências do G20 [grupo que 
reúne os ministros da Fazenda e 
os presidentes dos bancos centrais 

das 19 principais economias do 
planeta, além da União Africana 
e da União Europeia] e do Brics 
[grupo formado pelo Brasil, Rús-
sia, Índia, China e África do Sul e 
outros países]”, disse Lula.

Transição
Lula enfatizou que os gover-

nos, empresas e cidadãos precisam 
agir agora: acelerar a transição 
energética, proteger ecossistemas 
naturais, como florestas, oceanos, 
e mobilizar recursos para viabili-
zar essas mudanças. Ele também 
falou sobre “justiça climática”: 
argumentou que não se pode 

 Ricardo Stuckert / PR

 Lula recebeu 40 chefes de Estado para a cúpula
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É a primeira vez 
com generais envolvidos

Elizabeth, “ministra 
voto vencido”

Evaldo Golpe

Cinco

Presidente

Alguns

Voto

Por tradição, em casos nos 

quais a Justiça comum 

condena militares a mais 

de dois anos, a decisão é 

retirar deles as suas pa-

tentes. Eles passam para 

a reserva numa espécie 

de morte por desonra: são 

declarados como se mor-

tos fossem e é pago a eles 

pensão semelhante à que 

se pagaria a uma viúva. 

Em tese, tal situação seria 

seguida. Mas o processo 

do golpe tem suas pecu-

liaridades. Primeiro: será a 

primeira vez que generais 

– alguns ex-comandantes 

de Forças – se verá nessa 

situação. Nessa situação, 

alguns acham que po-

dem pesar as carreiras de 

cada um e o que nela fize-

ram. Ou podem aderir às 

críticas da direita de que o 

julgamento é político. 

O bate-boca ocorrido no 

Superior Tribunal Militar 

(STM) por conta do pe-

dido de desculpas pelo 

assassinato dentro do 

DOI-Codi do jornalista 

Vladimir Herzog  duran-

te a ditadura militar não 

foi a única vez em que a 

presidente da Corte, Ma-

ria Elizabeth Rocha, viu-se 

isolada. Na verdade, tem 

sido quase sempre assim 

desde que a jurista minei-

ra de perfil progressista 

foi indicada em 2007 pelo 

presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva para integrar 

um tribunal não apenas 

eminentemente masculi-

no, mas fardado. Segundo 

quem acompanha o STM, 

Elizabeth carrega ali, por 

razões distintas, o epíteto 

que no Supremo Tribunal 

Federal (STF) pertenceu 

a Marco Aurélio Mello. 

No STM, ela é conheci-

da como a “ministra voto 

vencido”. 

No final do ano passa-

do, por exemplo, foi as-

sim quando Elizabeth foi 

contra a redução das pe-

nas dos militares envolvi-

dos na morte do músico 

Evaldo Rosa. Inicialmen-

te, condenados a 28 e 31 

anos por terem dado 62 

tiros no carro dele. O STM 

reduziu para três anos. 

A brandura no caso Eval-

do pode, talvez, projetar o 

que possa vir a acontecer 

no tribunal militar quan-

do for se debruçar quanto 

ao destino dos militares 

condenados na Primeira 

Turma do STF por tenta-

tiva de golpe. No caso, a 

decisão não muda a con-

denação, mas as carreiras.

A eleição estava em cinco 

a cinco e Elizabeth de-

sempatou em seu favor. 

Mas isso não dá a ela ne-

cessariamente a maioria 

nas eleições. Alguns dos 

que votaram nela o fize-

ram somente por respeito 

à tradição da antiguidade. 

Em julgamentos pontu-

ais, nem sempre.

A posição mais progres-

sista agora da presidente 

da Corte pesará? Quem 

conhece o STM tem duas 

dúvidas pelo próprio 

ambiente que Elizabeth 

sempre enfrentou pelas 

próprias circunstâncias 

da sua eleição. Inclusive 

na forma atípica da sua 

eleição para presidente.

Assim, quem acompanha 

o STM acha que o tribu-

nal condenará alguns dos 

militares goipistas, o que 

têm acusações mais gra-

ves. E absolverá outros. 

Mas escapou quem eles 

talvez mais quisessem 

punir: o tenente-coronel 

Mauro Cid – sua pena não 

é maior que dois anos. 

As Cortes respeitam um 

rodízio pelo critério de 

antiguidade. Aconteceu 

agora no STF quando Ed-

son Fachin substituiu Luís 

Roberto Barroso. E a elei-

ção só ratifica o rito. Eli-
zabeth teve que disputar 

uma eleição que termi-

nou empatada e ela ga-

nhou com o próprio voto.

Antonio Cruz/Agência Brasil

 José Cruz/Agência Brasil

 Militares queriam mesmo punir Mauro Cid

Elizabeth nunca teve vida fácil no STM

POR RUDOLFO LAGO

enfrentar a crise do clima sem li-
dar com desigualdades internas 
e entre países, e que rivalidades 
geopolíticas e conflitos armados 
desviam atenção e recursos que 
deveriam ir ao enfrentamento do 
aquecimento global.

“A justiça climática é aliada 
do combate à fome e à pobreza, 
da luta contra o racismo, da igual-
dade de gênero e da promoção de 
uma governança global mais re-
presentativa e inclusiva”, declarou.

O evento reuniu chefes de 
Estado e representantes de mais 
de uma centena de países. Entre 
os presentes estão nomes como 
Emmanuel Macron, da França, 
Cyril Ramaphosa, da África do 
Sul, e o primeiro-ministro britâ-
nico Keir Starmer, reforçando o 
peso diplomático da conferência. 
Apesar da ampla adesão interna-
cional, algumas ausências impor-
tantes foram registradas, como a 
do presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, e a do argen-
tino Javier Milei.

O chefe de Estado brasileiro 
também cumpriu agendas bilate-
rais. Pela manhã, Lula se encon-
trou com o príncipe William e 
com o primeiro-ministro britâni-
co, Keir Starmer. Durante à tarde, 
o encontro foi com o presidente 
francês Emmanuel Macron.O 
Brasil vê França e Reino Unido 
como parceiros centrais para via-
bilizar recursos voltados à redução 
dos efeitos da crise climática e ao 
avanço da transição energética. 
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A um ano da eleição, PL 
lidera corrida nos estados

Por Rudolfo lago

Ainda que não vá provavel-
mente conseguir o plano que 
tinha de obter no Senado uma 
maioria ampla o suficiente para 
derrubar por impeachment mi-
nistros do Supremo Tribunal 
Federal (STF), os partidos que fa-
zem oposição ao atual governo de 
Luiz Inácio Lula da Silva se orga-
nizam para dar a ele uma grande 
dor de cabeça na hipótese de sua 
reeleição, que as pesquisas eleito-
rais hoje apontam. Especialmente 
o PL, partido do ex-presidente Jair 
Bolsonaro.

Como já adiantara o Correio 
Político na terça-feira (4), os parti-
dos que fazem oposição sistemáti-
ca ao governo Lula deverão eleger 
mais de vinte novos senadores. 
Que somados aos atuais eleitos 
em 2022 e que terão mais quatro 
anos de mandato, possibilitarão 
uma bancada com mais de 30. 
Será a maior parte do Senado, mas 
não a maioria. Número capaz de 
gerar problemas, mas que terá que 
se unir a um centro que oscila en-
tre ser oposição e ser governo para 
obter a maioria.

Na disputa pelos governos es-
taduais, o quadro a partir das pes-
quisas mais recentes mostra tam-
bém uma força da oposição, numa 
situação também não majoritária. 
E, nesse quadro, o PL desponta 
hoje com oito nomes aparecendo 
à frente na pesquisa. União Brasil 
tem seis, PSD e MDB cinco.

Como há situações de em-
pate, os números de partidos ul-
trapassam o número de estados. 
Veja abaixo o quadro detalhado 
da corrida para governo e Senado, 
conforme as pesquisas mais recen-
tes nos 26 estados e no Distrito 
Federal:

RIO GRANDE DO SUL 

Pesquisa Real Time Big Data 
de 27 de outubro mostra o líder 
da Oposição na Câmara, Luciano 
Zuzzo (PL), à frente para o gover-
no. Para o Senado, os nomes que 
mais se projetam são o governador 
Eduardo Leite (PSDB) e a ex-de-
putada Manuela D’Ávila (sem 
partido).

SANTA CATARINA

Levantamento do Institu-
to Neokemp em 21 de outubro 
aponta para a reeleição do gover-
nador Jorginho Mello (PL). Para 
o Senado, lidera o atual vereador 
pelo Rio de Janeiro Carlos Bolso-
naro (PL) e a deputada Caroline 
de Toni (PL).

PARANÁ

Pesquisa Neokemp de 6 de 
novembro aponta liderança do se-
nador Sergio Moro (União Brasil) 
para o governo. Para o Senado, os 
nomes com maior percentual são 
o governador Ratinho Jr. (PSD) e 
a jornalista Cristina Graeml (Po-
demos).

SÃO PAULO

Paraná Pesquisas de 12 de 
outubro aponta para a reeleição 
do governador Tarcísio de Freitas 
(Republicanos). Para o Senado, os 
nomes que lideram são o ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad 
(PT) e o deputado Eduardo Bol-
sonaro (PL).

RIO DE JANEIRO

Real Time Big Data em 8 de 
outubro aponta favoritismo do 
prefeito Eduardo Paes (PSD). 
Para o Senado, lideram Flávio 
Bolsonaro (PL) e Claudio Castro 
(PL).

MINAS GERAIS

Paraná Pesquisas de 8 de ou-
tubro mostra na liderança para 
governador o senador Cleitinho 
(Republicanos). Para o Senado, 

os nomes que lideram são o hoje 
deputado Aécio Neves (PSDB) e 
Carlos Viana (Podemos).

ESPÍRITO SANTO

Levantamento de 7 de outu-
bro do Real Time Big Data apon-
ta empate entre Lorenzo Pazolini 
(Republicanos) e Ricardo Ferraço 
(MDB). No Senado, despontam 
os nomes do governador Renato 
Casagrande (PSB) e de Sergio 
Meneghelli (Republicanos).

BAHIA

Real Time Big Data de 22 de 
outubro aponta liderança para o 
governo do ex-prefeito de Salva-
dor, ACM Neto (União Brasil) 
e do governador Jerônimo Ro-
drigues (PT). Para o Senado, des-
pontam o ministro da Casa Civil, 
Rui Costa (PT) e o senador An-
gelo Coronel (PSD).

ALAGOAS

Paraná Pesquisas de 22 de ou-
tubro aponta empate entre o pre-
feito de Maceió, João Henrique 
Caldas (PL), o JHC, e o ministro 
dos Transportes, Renan Filho 
(MDB). Para o Senado, lideram 
o senador Senador: Renan Ca-
lheiros (MDB, que tenta a reelei-
ção, e o deputado Alfredo Gaspar 
(União Brasil).

SERGIPE

Real Time Big Data em 15 
de setembro aponta liderança 
do deputado Fabio Mitidieri 
(PSD) para o governo. E uma 
curiosa situação de empate 
técnico entre sete candidatos 
a senador: Eduardo Amorim 
(PSDB), Edvaldo Nogueira 
(PDT), Rodrigo Valadares 
(União Brasil), Rogério Car-
valho (PT), Adailton de Val-
mir (PL) e Alessandro Vieira 
(MDB).

PERNAMBUCO

Datafolha em 29 de outu-
bro aponta liderança do pre-
feito de Recife, João Campos 
(PSB), para o governo. Para o 
Senado, lideram Marilia Arraes 
(Solidariedade) e Humberto 
Costa (PT).

PARAÍBA

Real Time Big Data de 26 de 
outubro aponta favoritismo do 
prefeito de João Pessoa, Cícero 
Lucena (sem partido). No Sena-
do, João Azevêdo (PSB) e Vene-
ziano Vital do Rêgo (MDB).

RIO GRANDE DO NORTE

Real Time Big Data de 29 de 
setembro aponta empate entre 
o prefeito de Mossoró, Alysson 
Ribeiro (União Brasil) e o se-
nador Rogério Marinho (PL). 
Para senador, Styvenson Valen-
tin (PSDB) e Álvaro Costa Dias 
(Republicanos).

CEARÁ

Real Time Big Data em 29 
de setembro aponta empate entre 
o governador Elmano de Freitas 
(PT) e Ciro Gomes (PSDB). Para 
o Senado, os nomes que lideram 
são Cid Gomes (PSB) e Roberto 
Claudio (União Brasil).

PIAUÍ

Real Time Big Data de 30 
de setembro aponta liderança do 
governador Rafael Fonteles (PT) 
na tentativa de reeleição. Para se-
nador, lideram Marcelo Castro 
(MDB) e Júlio Cesar (PSD).

MARANHÃO

Pesquisa Real Time Big Data 
de 1º de outubro aponta liderança 
do prefeito de São Luís, Eduardo 
Braide (PSD), para o governo. 
Carlos Brandão (PSB) e Wever-
ton Rocha (PDT) lideram para o 
Senado.

TOCANTINS

Real Time Big Data em 16 de 
outubro mostra empate entre Pro-
fessora Dorinha (União Brasil) e o 
senador Eduardo Gomes (PL). Na 
disputa pelo Senado, lideram Wan-
derlei Barbosa (Republicanos) e o 
mesmo Eduardo Gomes (PL).

PARÁ

Paraná Pesquisas de 31 de 
outubro aponta empate entre Dr. 
Daniel Santos (PSB) e Eder Mau-
ro (PL) para o governo. Para Se-
nador, lideram Helder Barbalho 
(MDB) e Eder Mauro (PL).

AMAPÁ

Levantamento do Paraná Pes-
quisas em 1º de novembro mostra 
liderança do prefeito de Macapá, 
Dr. Furlan (MDB), para o gover-
no. Sua esposa, Rayssa Furlan (Po-
demos), e Lucas Barreto (PSD) 
lideram para o Senado.

RORAIMA

Real Time Big Data em 15 de 
outubro apontam empate na dis-
puta para governador entre Arthur 
Henrique (MDB) e Teresa Surita 
(MDB), embora ambos sejam do 
mesmo partido. Para o Senado, li-
deram Teresa Surita (MDB) e An-
tonio Denarium (PP).

AMAZONAS

O senador Omar Aziz (PSD) 
empata com Capitão Alberto 
Neto (PL) para o governo segun-
do de 10 de outubro. O senador 
Eduardo Braga (MDB) e Capitão 
Alberto Neto (PL) lideram para o 
Senado.

ACRE

Paraná Pesquisas de 29 de 
setembro aponta liderança do se-
nador Alan Rick (União Brasil) 
para o governo. Na disputa pelo 
Senado, os nomes mais mencio-
nados são Gladson Cameli (PP) e 
Márcio Bittar (PL).

RONDÔNIA

Real Time Big Data em 17 de 
outubro apontam para um em-
pate entre Marcos Rogério (PL), 
Fernando Máximo (União Bra-
sil) e Adailton Fúria (PSD) para 
o governo. Para o Senado, lideram 
Coronel Marcos Rocha (União) e 
Silvia Cristina (PL).

MATO GROSSO

Real Time Big Data de 8 de 
setembro mostra liderança para o 
governo de Wellington Fagundes 
(PL). Na disputa pelo Senado, 
Mauro Mendes (União) e Janaína 
Riva (MDB).

MATO GROSSO DO SUL

Real Time Big Data em 10 
de setembro mostra liderança de 
Eduardo Riedel (PSDB) na sua 
tentativa de reeleição para o gover-
no. No Senado, Reinaldo Azam-
buja (PL) e a ministra do Planeja-
mento, Simone Tebet (MDB).

GOIÁS

Segundo pesquisa AtlasIntel 
de 29 de setembro, o vice-gover-
nador Daniel Vilela (MDB) lide-
ra para governador. Para senador: 
Gracinha Caiado (União) e Gus-
tavo Gayer (PL).

DISTRITO FEDERAL

Paraná Pesquisas do dia 30 de 
outubro aponta empate na dispu-
ta pelo governo entre a vice-gover-
nadora Celina Leão (PP) e o ex-
-governador José Roberto Arruda 
(sem partido). Na corrida pelo 
Senado, lideram o governador 
Ibaneis Rocha (MDB) e Michelle 
Bolsonaro (PL).

Partido que faz oposição a Lula tem oito nomes liderando
 Marcelo Camargo/Agência Brasil

 Tarcísio lidera, caso opte pela reeleição em São Paulo

 Alan Santos/PR

Michelle é um dos nomes para o Senado no DF

CORREIO BASTIDORES

Lula vira drinque feito com 
cachaça do MST

Terrorismo: projeto preocupa 
setores do empresariado

Risco Alerta da PF

Três de Kassab

Bancada

Chefe

Velhos amigos

Como faz todos os anos, o 

bar temático Baródromo, 

na Tijuca, no Rio, renovou 

seu cardápio em home-

nagem aos enredos de 

escolas de samba. Desta 

vez, incluiu uma referên-

cia explícita a Lula, tema 

da Acadêmicos de Niterói.

Decorado com uma foto 

do presidente, o drinque 

é de dar ressaca em bol-

sonaristas: é vermelho-PT, 

e tem como base cacha-

ça, bebida apreciada pelo 

presidente.

A utilizada é especial, pro-

duzida pelo MST. Leva ain-

da xarope de maracujá, 

sumo de limão, água tôni-

ca e espuma de gengibre. 

Custa R$ 29,90.

Enredo da Mocidade In-

dependente, Rita Lee vi-

rou petisco: hamburgui-

nhos veganos.

Priorizado pela direita, em 

especial pelos bolsonaris-

tas, o projeto de lei que 

equipara organizações 

criminosas e milícias pri-

vadas a grupos terroristas 

já começou a gerar preo-

cupações em setores do 

empresariado.

O maior problema é a 

possibilidade de impac-

to negativo na atividade 

econômica do país, que, 

de uma hora para outra, 

admitiria sediar grupos 

que praticam terrorismo.

Em cidades com o Rio, 

empresas de diferentes 

setores já precisaram fa-

zer algum tipo de nego-

ciação com organizações 

criminosas para garantir 

a segurança de seus fun-

cionários e de suas insta-

lações.

Com a aprovação do pro-

jeto, elas, principalmente 

multinacionais, correriam 

o risco de receber sanções 

dos Estados Unidos.

Haveria também o risco 

de punições a empre-

sas que sequer tenham 

participado de qualquer 

esquema, como distri-

buidoras que forneceram 

combustível para postos 

controlados por organiza-

ções criminosas e fintechs 
que aplicaram dinheiro 

vindo do submundo.

A possibilidade de puni-

ções amplas, gerais e irres-

tritas foi citada, no Sena-

do, pelo chefe da Divisão 

de Inteligência Policial da 

PF, Leandro Almada. Se-

gundo ele, a aprovação da 

proposta teria impacto no 

custo das empresas e ge-

raria diminuição da nota 

de crédito do país.

Irônico, um parlamentar 

do PL não se conteve ao 

ver o post em que o pre-

sidente do PSD, Gilberto 

Kassab, trata da disputa 

à Presidência. Disse que 

seu (é dele mesmo) par-

tido vai apoiar um atual 

governador: Tarcísio de 

Freitas, Ratinho Junior ou 

Eduardo Leite.

Condenados e presos 

no mensalão, três ex-in-

tegrantes do primeiro 

escalão do PT deverão 

disputar vaga de depu-

tado federal em 2026: o 

ex-ministro José Dirceu, 

o ex-tesoureiro do partido 

Delúbio Soares e o ex-pre-

sidente da Câmara João 

Paulo Cunha. 

“O Tarcísio já foi para o 

PSD?”, quis saber, en-

quanto deixava o veneno 

escorrer pelo canto da 

boca. Os outros dois go-

vernadores são do partido 

de Kassab, secretário de 

Governo e Relações Insti-

tucionais do governo de 

Tarcísio, que é filiado ao 
Republicanos.

Até hoje muito impor-

tante no PT, Dirceu pro-

tagonizou, entre outros, 

o acordo que viabilizou 

a entrada de José Alen-

car na chapa de Lula em 

2020. O trato foi fechado 

com o hoje bolsonaris-

ta Valdemar Costa Neto, 

também condenado e 

preso no mensalão.

Foto de leitor

Kayo Magalhães / Câmara dos Deputados

Bebida faz referência a enredo de escola de samba

Deputado Danilo Forte (União-CE), autor da proposta

POR FERNANDO MOLICA
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CNM defende atuação 
federativa com apoio técnico 

Municípios gastaram R$ 732 bi 
com desastres climáticos

CORREIO ECONÔMICO

Levantamento Funções

Imposto I

Pesquisas

Imposto II

Só 15%

O presidente da Confe-
deração Nacional dos 
Municípios (CNM), Paulo 
Ziulkoski, diz ser “urgen-
te” uma atuação federa-
tiva com apoio técnico e 
financeiro contínuo, de 
modo a fortalecer a ges-
tão municipal de riscos e 
desastres.

Segundo a entidade, 
cerca de 67% dos muni-
cípios disseram precisar 

de auxílio financeiro para 
ações de prevenção de 
desastres; e mais de 70% 
informaram que seus gas-
tos mensais com defesa 
civil “não ultrapassam os 
R$ 50 mil”. 

Na avaliação da confe-
deração, o fortalecimento 
das defesas civis locais 
passa pela articulação 
contínua entre União, es-
tados e municípios.

Em meio ao início da 
COP30, em Belém, que 
vai debater os impactos 
climáticos no mundo, pes-
quisa da Confederação 
Nacional dos Municípios 
(CNM) aponta que desas-
tres associados às mudan-
ças climáticas, resultaram 
em perdas econômicas de 
cerca de R$ 732,2 bilhões 
para os municípios brasi-
leiros de 2013 a 2024.

Incêndios florestais, se-
cas, inundações e desliza-

mentos afetaram 95% das 
cidades em frequência e 
intensidade cada vez maio-
res. O prejuízo vai além dos 
âmbitos econômico e am-
biental, afeta também as-
pectos humanos e sociais. 
“Foram registradas mais 
de 70,3 mil decretações 
municipais de situação de 
emergência ou estado de 
calamidade pública, e mais 
de 6 milhões de pessoas 
precisaram deixar suas ca-
sas”, diz o estudo.

Participaram do estudo, 
por meio de formulário 
online, 2.871 municípios 
do país, número que 
corresponde à metade 
(50,6%, mais precisamen-
te) das cidades brasileiras. 
Segundo a CNM, a coleta 
de dados ocorreu entre 
agosto de 2024 e março 
de 2025.

Somente 12% dos municí-
pios possuem órgão pró-
prio inserido em secre-
taria específica para lidar 
tais questões, o que difi-
culta as atuações locais 
visando proteção e defesa 
civil. Cerca de 49% disse-
ram que acumulam a fun-
ção de proteção e defesa 
civil em outros órgãos.

A Central Única dos Tra-
balhadores e a Força Sin-
dical classificam o avanço 
da isenção do Imposto de 
Renda para quem ganha 
até R$ 5 mil, na Câmara 
e no Senado, como uma 
conquista histórica e uma 
vitória decorrente da luta 
do movimento sindical e 
dos trabalhadores. 

O presidente da CNM, 
Paulo Ziulkoski, defen-
de ainda que sejam re-
alizadas conferências e 
pesquisas que orientem 
políticas eficazes de ges-
tão de riscos. O objetivo 
é orientar as ações para 
conter os desastres climá-
ticos com o resultado das 
pesquisas. 

Segundo a Força Sindical, 
a proposta do governo 
foi encaminhada ao Con-
gresso Nacional, mas só foi 
aprovada após a mobiliza-
ção popular. O texto com 
a matéria segue para san-
ção do presidente Lula. Já 
a CUT destacou que a isen-
ção beneficiará mais de 20 
milhões de brasileiros.

Uma solução sugerida 
pela CNM é a de usar, 
como instrumento visan-
do a ampliação das capa-
cidades locais, consórcios 
intermunicipais que, se-
gundo a entidade, ainda 
são poucos explorados 
pelos municípios. Apenas 
15% informaram participar 
desse tipo de parcerias.

Ricardo Stuckert / PR

Ricardo Stuckert / PR

Presidente da CNM, Paulo Ziulkoski, faz apelo

Imagens da inundação na capital gaúcha

Se a economia cresce por 
que os juros não caem?
Especialistas e setores divergem sobre a taxa a 15% ao ano

Por martha imenes

Um dilema: se a economia 
brasileira apresentou crescimen-
to de 3,2% em 2023, de 4,8% em 
2024 (a maior expansão desde 
2021) e as projeções de inflação 
vêm caindo mês a mês, por que 
o Banco Central mantém a taxa 
básica de juros (Selic) em 15% 
ao ano? Especialistas e setores 
da economia divergem sobre os 
motivos da manutenção da taxa: 
especialistas defendem cautela 
na redução de juros e entidades 
patronais criticam a manuten-
ção da taxa. Em comunicado, 
Comitê de Política Monetária 
(Copom) não descartou aumen-
to na taxa. 

Até o vice-presidente da Re-
pública, Geraldo Alckmin, disse 
esperar uma redução da taxa de 
juros na próxima reunião do Co-
pom, que ocorrerá em 9 e 10 de 
dezembro.

“A taxa de juros está mui-
to elevada. Esperamos que na 
próxima reunião do Copom 
ela já comece a curva de redu-
ção, ela retrai a atividade eco-
nômica, especialmente bens 
duráveis de custo mais alto, 
mas acho que será transitório. 
Estamos tendo grandes inves-
timentos no Brasil”, disse.

Alckmin citou que o país 
tem uma safra agrícola recorde, 
com percentual 17% acima, que-
da do dólar e da inflação, como 
importantes indicadores econô-
micos.

Outro membro do governo 
também tem, reiteradamente, 
defendendo o corte da taxa, o 
ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad.

Durante evento, ele afirmou 
que, se fosse presidente do Ban-
co Central, reduziria os juros, 
destacando que a diferença en-
tre as taxas de juros e a inflação 
pode prejudicar a economia.

“Eles (os juros) vão ter que 
cair. Por mais pressão que os 
bancos façam sobre o Banco 
Central para não baixar juros, 

eles vão ter que cair. Não tem 
como sustentar 15% de juros 
reais com a inflação batendo 
4,5%” disse, acrescentando 
que: “Eu não sou diretor do 
Banco Central. Se eu fosse, vo-
taria pela queda”.

O economista e professor 
do Ibmec, Gilberto Braga, ex-
plica que os juros não caem 
“porque não há uma correlação 
única, são variáveis que se co-
nectam mutuamente, a econo-
mia cresce menos do que pode-
ria, a inflação dá sinais de queda 
e os juros estão altos forçando a 
queda do consumo”.

“Se os juros já estivessem 
menores, a demanda estaria 
mais aquecida, mas com a infla-
ção crescendo e descontrolada”, 
pontua Braga, que salienta: “As 
projeções indicam queda de 
inflação, por isso a discussão 
quando dever começar o ciclo 

de queda dos juros”. 
O economista da Associa-

ção Comercial de São Paulo 
(ACSP), Ulisses Ruiz de Gam-
boa, a manutenção da Selic 
reflete um cenário de inflação 
ainda acima da meta, apesar da 
desaceleração da atividade eco-
nômica e da valorização do real.

“Esse quadro, somado à ex-
pansão fiscal, à resiliência do 
mercado de trabalho e às in-
certezas externas, justifica uma 
postura monetária cautelo-
sa”, afirma.

O professor de Economia 
e Finanças do Ibmec Brasí-
lia, Marcos Sarmento Melo, 
acrescenta que a taxa de juros 
é o principal instrumento pelo 
qual o Banco Central cumpre 
seu papel de gestor e defensor 
da moeda brasileira. 

“Quando a inflação sobe 
de forma mais espalhada entre 

diversos produtos e serviços, 
como estava acontecendo no 
país nos últimos anos, é neces-
sário tomar providências para 
que ela não fuja ao controle. 
Um modo importante para 
combater a inflação é o aumen-
to da taxa de juros”.

A inflação é um dos gran-
des problemas da economia, 
diz o especialista, pois reduz 
o poder de compra da camada 
mais vulnerável da população, 
tende a carrear renda dos mais 
pobres aos mais ricos, dificulta 
a empresas planejarem investi-
mentos que gerarão empregos e 
arrecadação de impostos, entre 
outros problemas. “É até admis-
sível haver uma pequena taxa de 
inflação, 2% a 3% ao ano, por 
exemplo, mas é extremamen-
te nocivo à economia do país 
quando sobe muito mais que 
essa referência”, adverte.

Freepik

Copom mantém taxa básica de juros em 15% ao ano e não descarta novo aumento

Veja os dados revisados pelo iBGE

Reação de setores da economia

Dados revisados pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) confirmam 
que a economia brasileira cres-
ceu 3,2% em 2023. Dessa for-
ma, o Produto Interno Bruto 
(PIB, conjunto de bens e servi-
ços produzidos no país) chegou 
a R$ 10,9 trilhões.

A constatação faz parte do 
Sistema de Contas Nacionais 
pelo IBGE. O procedimen-
to de revisão é um padrão do 
instituto, que incorpora novos 
dados de pesquisas setoriais do 
instituto, podendo haver alte-
ração no resultado ou não.

Quando o desempenho 
do PIB de 2023 foi divulga-
do inicialmente, em março 
de 2024, o resultado apontou 
crescimento de 2,9%. Em de-
zembro de 2024, o valor foi 

revisado para 3,2%. Agora, de 
forma definitiva, o dado foi 
confirmado.

Os números do IBGE 
mostram que o PIB per capita 
de 2023 foi equivalente a R$ 
51.693,92. Para 2023, o IBGE 
mostra os seguintes desempe-
nhos:
 Serviços: 2,8%
 Indústria: 1,7%
 Agropecuária: 16,3%
 Consumo das famílias, que 
representa 62,9% do PIB, cres-
ceu 3,2%

Expectativa para 2025
A edição mais recente do 

Panorama Macroeconômico, 
elaborado pela Secretaria de Polí-
tica Econômica (SPE) do Minis-
tério da Fazenda, aponta para ex-
pansão de 2,3% do PIB em 2025.

O relatório Focus, pesqui-
sa semanal do Banco Cen-
tral (BC) com instituições 
financeiras, edição da última 
segunda-feira (3), estima alta 
de 2,16%.

O que é o PIB
O Produto Interno Bruto 

(PIB) é o conjunto de todos os 
bens e serviços produzidos em 
uma localidade em determina-
do período. Com o dado, é pos-
sível traçar o comportamento 
da economia do país, estado ou 
cidade, assim como fazer com-
parações internacionais.

O PIB é calculado com o 
auxílio de diversas pesquisas se-
toriais como comércio, serviços 
e indústria.

Durante o cálculo, há cui-
dados para não haver dupla 

contagem. Um exemplo: se um 
país produz R$ 100 de trigo, 
R$ 200 de farinha de trigo e R$ 
300 de pão, seu PIB será de R$ 
300, pois os valores da farinha 
e do trigo estão embutidos no 
valor do pão.

Os bens e serviços finais que 
compõem o PIB são medidos 
no preço em que chegam ao 
consumidor. Dessa forma, le-
vam em consideração também 
os impostos cobrados.

O PIB ajuda a compreender 
a realidade de um país, mas não 
expressa fatores como distri-
buição de renda e condição de 
vida. É possível, por exemplo, 
um país ter PIB alto e padrão 
de vida relativamente baixo, 
assim como pode haver nação 
com PIB baixo e altíssima qua-
lidade de vida. 

A  Confederação Nacional 
da Indústria (CNI), critica 
o manutenção dos juros em 
15%: “O nível elevado de juros 
sufoca a atividade econômica e 
isola o Brasil no cenário inter-
nacional, onde a maioria dos 
países já iniciou ciclos de redu-
ção”. Em nota, o presidente da 
CNI, Ricardo Alban, afirmou 
que a continuidade de uma 
política monetária “excessiva-
mente contracionista” é preju-
dicial ao país.

Ainda de acordo com a 
CNI, os juros altos  fream in-
vestimentos e encarece o con-
sumo. Segundo pesquisa da 
confederação,  80% das em-
presas industriais apontam os 
juros como o principal obstá-
culo ao crédito de curto prazo, 
enquanto 71% consideram a 
taxa o maior entrave ao finan-
ciamento de longo prazo.

A taxa alta também gerou 
críticas do setor de supermer-
cados. Segundo a Associação 

Paulista de Supermercados 
(Apas), o Brasil está na con-
tramão do restante do planeta, 
que reduz juros.

“Temos hoje a segunda 
maior taxa real de juros do 
mundo, prejudicando os inves-
timentos, o consumo das famí-
lias e perpetuando os entraves 
estruturais ao desenvolvimen-
to”, destacou o economista-che-
fe da entidade, Felipe Queiroz.

O setor da construção civil 
também demonstrou preocu-

pação. Em comunicado, o pre-
sidente da Câmara Brasileira 
da Indústria da Construção 
(CBIC), Renato Correia, afir-
mou que uma Selic elevada por 
longo período encarece o cré-
dito imobiliário e inibe novos 
projetos.

“A construção é um dos se-
tores mais sensíveis ao custo do 
crédito e à confiança do consu-
midor. Uma Selic de 15% torna 
muitos empreendimentos in-
viáveis”, avaliou.

POR MARTHA IMENES
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CORREIO ESPORTIVO

Retornos

Desfalques Jogo da Terra

Muitos cartões

FÓRMULA 1
A F1 desembar-

ca no Brasil nes-

ta semana para 

mais uma edição 

do GP São Paulo, 

no domingo (9), 

às 14h. O autó-

dromo de Inter-

lagos vai receber 

a 21ª de um total de 

24 corridas da temporada 

2025 do Mundial.

A etapa brasileira será decisi-

va para o desfecho do cam-

peonato, com três pilotos 

acirrando a briga pelo título.

A prova na capital paulista 

também marca o fim de 
um hiato para os fãs que fre-

quentam Interlagos, com a 

primeira prova de Gabriel 

Bortoleto no circuito. Desde 

2017, quando Felipe Massa 

deixou a F1, o público bra-

sileiro não tem a chance de 

torcer por um compatriota 

no autódromo.

Programação da F1 
em São Paulo* 

Sexta-feira (7)
Treino livre - 11h30 - 

Bandsports

Classificação sprint - 
15h30 - Band e Bands-

ports

Sábado (8)
Corrida sprint - 11h - Band 

e Bandsports

Classificação - 15h - Band 
e Bandsports

Domingo (9)
Corrida - 14h - Band

*Horários de Brasília

Para o jogo contra o Ju-

ventude, neste sábado (8), 

em São Januário, o Vasco 

contará com os retornos 

de Paulo Henrique e Nuno 

Moreira, que cumpriram 

suspensão na derrota por 

3 a 0 para o Botafogo.

O Vitória tem cinco des-

falques para o jogo contra 

o Botafogo no domingo 

(9). Baralhas, Camutanga 

e Dudu estão suspensos. 

Edu sofreu uma concussão, 

e Lucas Halter pertence ao 

Alvinegro, então não jogará.

O Fluminense recebeu em 

seu estádio, nas Laranjeiras, 

o simbólico “Jogo da Terra”, 

que promove o combate 

à crise climática. A partida 

reuniu ex-jogadores, que 

chamaram atenção para o 

clima antes da COP30.

O Flamengo vem sofrendo 

com a displicência de seus 

atletas. Nos últimos 48 

dias, o Rubro-Negro teve 

seis atletas expulsos em 

partidas de Libertadores e 

Brasileirão. O recordista é 

Plata, com três expulsões.

Getty Images / Red Bull Content Pool

GP acontece neste fim de semana

CORREIO NO MUNDO

Petro I

Alemanha I Alemanha II

Petro II

REUNIÃO
O Papa Leão 14 

recebeu na quin-

ta (6) o presiden-

te da Autoridade 

Palestina, Mah-

moud Abbas, no 

Vaticano, num 

contexto hu-

manitário ain-

da considerado 

crítico na Faixa de 

Gaza, a despeito da tré-

gua entre Israel e o grupo 

terrorista Hamas, firmada 
há quase um mês. Foi o 

primeiro encontro pre-

sencial entre os dois des-

de o conclave que elegeu 

o pontífice, em maio. An-

tes, em julho, eles conver-

saram por telefone. A reu-

nião ocorreu no palácio 

apostólico e simbolizou 

um gesto diplomático im-

portante, num momento 

em que a ONU continua 

a pedir que Israel abra as 

passagens fronteiriças 

para permitir a entrada 

de água e alimentos no 

território devastado pelo 

conflito.
Em comunicado, o Vatica-

no informou que os líde-

res discutiram a necessi-

dade urgente de “pôr fim 
ao conflito buscando uma 
solução de dois Estados 

[um judeu e outro pales-

tino]”. Eles também fala-

ram sobre o fornecimento 

de assistência à popula-

ção de Gaza.

No discurso de abertura 

da COP30, em Belém, o 

presidente da Colômbia 

Gustavo Petro criticou 

Donald Trump e seus gas-

tos militares. Ele também 

afirmou que as lideranças 
mundiais falharam no 

combate à crise climática.

A polícia de Hanau, próxima 

a Frankfurt, investiga um 

ato de vandalismo em que 

cerca de 50 carros, além de 

muros e caixas de correio, 

foram manchados com o 

que parece ser sangue hu-

mano. Em alguns locais fo-

ram desenhadas suásticas.

Poucas horas após pedir 

ajuda a testemunhas, a 

polícia de Hanau pren-

deu preventivamente um 

suspeito de 31 anos. O ho-

mem, cidadão romeno, foi 

denunciado e detido em 

casa. Testes indicam que o 

sangue seria dele próprio.

“Estão 100% errados o pre-

sidente Trump e aqueles 

que investem mais em ar-

mas na Europa. Estão co-

metendo um erro. O inimi-

go não é a Rússia, é a crise 

climática”, afirmou Petro, 
dizendo também que há 

muitos “discursos vazios”.

Reuters/Folhapress

Papa recebeu Mahmoud Abbas

Um dos anos mais quentes

Verstappen diz estar pronto

ONU afirma que 2025 será um dos anos mais quentes da história

Max tenta virada histórica e se diz pronto para o clima de São Paulo

por José Henrique Mariante 

(Folhapress)

A Organização Meteoroló-
gica Mundial (OMM), ligada à 
ONU, afirmou na quinta (6) que 
2025 será o segundo ou terceiro 
ano mais quente da história. Se-
gundo comunicado da agência, 
uma “sequência alarmante de 
temperaturas excepcionais” afeta 
o planeta.

Ainda que eventos climáticos 
extremos deixem pouca margem 
para dúvida, os termômetros são 
eloquentes: os últimos 11 anos, 
de 2015 a 2025, concentram os 
11 registros anuais mais quentes 
de 176 anos de observação me-
teorológica; deste conjunto, as 
três temperaturas mais altas fo-
ram verificadas justamente nos 
últimos três anos.

Em 2025, até agosto, a 
temperatura média global está 
1,4°C acima dos níveis pré-in-
dustriais, com uma margem de 
erro estatística de 0,12°C. A 
marca é ligeiramente inferior à 

do ano passado, recorde históri-
co, de 1,55°C, com margem de 
0,13°C, que pela primeira vez 
superou o teto preferencial do 
Acordo de Paris, de 1,5°C.

“Esta sequência sem prece-
dentes de altas temperaturas, 
combinada com o aumento re-
corde dos níveis de gases de efeito 
estufa no ano passado, deixa claro 

que será praticamente impossível 
limitar o aquecimento global a 
1,5°C nos próximos anos sem ul-
trapassar temporariamente essa 
meta”, declarou Celeste Saulo, 
secretária-geral da OMM.

A meteorologista e Antó-
nio Guterres, secretário-geral 
da ONU, entregaram os dados 
durante a Cúpula de Líderes da 

COP30, em Belém. “Cada ano 
acima de 1,5 graus afetará as eco-
nomias, aprofundará as desigual-
dades e causará danos irreversí-
veis”, disse Guterres.

“Devemos agir agora, com 
grande rapidez e em grande esca-
la, para tornar o excesso o menor, 
o mais curto e o mais seguro pos-
sível. E trazer as temperaturas de 
volta ao limite de 1,5°C antes do 
fim do século.”

As concentrações de gases 
de efeito estufa e o aquecimento 
oceanos, que atingiram níveis 
recordes em 2024, continuaram 
a aumentar em 2025, relata a 
OMM. A extensão do gelo ma-
rinho do Ártico após o congela-
mento do inverno foi a menor já 
registrada, e a extensão do gelo 
marinho da Antártica ficou bem 
abaixo da média ao longo do ano.

A tendência de aumento do 
nível do mar a longo prazo con-
tinuou, apesar de uma pequena e 
temporária oscilação devido a fa-
tores naturais, indica o relatório 
apresentado.

por Gabriele Koga e Luciano 

trindade (Folhapress)

Max Verstappen conquis-
tou seu primeiro título depois 
de uma acirrada luta com Le-
wis Hamilton, em 2021. De-
pois, iniciou uma era de amplo 
domínio na F1, com mais três 
títulos nos anos seguintes. Ago-
ra, ele vive uma nova experiên-
cia com a busca por uma virada, 
até então, improvável no cam-
peonato.

O holandês chega a Interla-
gos para a etapa deste domingo 
(9) na terceira colocação, com 
321 pontos, e ameaça possível 
título de pilotos da McLaren - 
Lando Norris lidera com 357. 
Na sequência, está Oscar Piastri 
com 356. A distância entre eles 
vem caindo nas últimas provas.

“Nós estivemos consisten-
temente no pódio [nas últimas 
corridas], o que já é uma gran-
de melhoria em comparação ao 

resto da temporada. Vamos ten-
tar ser os mais competitivos o 
possível. Eu sei que ainda existe 
essa pequena chance de lutar 
pelo título. Nós vamos fazer o 
nosso melhor e ver onde vamos 
chegar”, disse ele à reportagem.

O piloto tem quatro eta-
pas até o fim desta temporada 
para ultrapassar os rivais da 
McLaren. A fase brasileira tem 
33 pontos em disputa, já que a 
programação inclui uma corri-
da sprint - prova mais curta dis-

putada no sábado, às 11h (de 
Brasília) -, além do Grande Prê-
mio, domingo (9), às 14h (de 
Brasília). O campeonato segue 
com fases em Las Vegas, Qatar 
e Abu Dhabi.

Em 2024, no Brasil, sob 
muita chuva, Verstappen não fez 
uma boa classificação para a cor-
rida, largando em 17º. O piloto 
teve que cumprir uma punição, 
mas escalou o pelotão, ganhou 
16 posições e venceu a prova.

Sua expectativa, agora, é re-
viver o que ele descreveu como 
“loucas emoções”, com as fre-
quentes mudanças no clima du-
rante ao longo do fim de sema-
na da etapa brasileira. O treino 
classificatório será no sábado 
(8), às 15h.

“O tempo pode mudar a 
cada dia e temos que checar a 
previsão diariamente. As pro-
jeções são diferentes. Estamos 
prontos para correr no seco e 
no molhado”, avaliou.

Andreas Weith/ Wikimedia Commons

Will Cornelius / Red Bull Content Pool

Ano de 2025 será o segundo ou terceiro mais quente

Holandês sonha com um improvável título na temporada

rsF aceita proposta de cessar-fogo no sudão
O grupo paramilitar Forças 

de Apoio Rápido (RSF) disse 
nesta quinta (6) ter aceitado 
uma proposta dos Estados Uni-
dos e de países árabes para o es-
tabelecimento de um cessar-fo-
go humanitário após dois anos 
e meio de guerra civil que de-
vastou e provocou milhares de 
mortes no Sudão. A facção disse 
ainda que está aberta a negocia-
ções para a interrupção total das 
hostilidades.

O anúncio, contudo, de-
manda cautela. Desde o início 
do conflito, em abril de 2023, 
o Exército sudanês e as RSF já 

disseram ter aceitado várias pro-
postas para trégua, mas nenhu-
ma teve sucesso.

As RSF divulgaram o comu-
nicado menos de duas semanas 
após assumirem o controle da 
cidade de Al-Fashir, o que con-
solidou o domínio do grupo so-
bre a região de Darfur, no oeste 
do país africano. Uma trégua no 
atual estágio do conflito, por-
tanto, poderia beneficiar o gru-
po do ponto de vista estratégico.

Segundo o gabinete do pro-
curador do Tribunal Penal In-
ternacional (TPI), atrocidades 
cometidas em Al-Fashir podem 

configurar crimes de guerra e 
contra a humanidade. Último 
grande reduto do Exército suda-
nês na região de Darfur Ociden-
tal, a região caiu em 26 de outu-
bro, depois de 18 meses de cerco, 
bombardeios e fome. Segundo 
as Nações Unidas, mais de 65 
mil pessoas fugiram, mas milha-
res continuam presas na cidade. 
Antes do ataque final, viviam ali 
cerca de 260 mil habitantes.

Na nota divulgada nesta 
quinta, as RSF manifestaram 
disposição para “implemen-
tar o acordo e iniciar de forma 
imediata as discussões sobre as 

disposições para o fim das hos-
tilidades e os princípios funda-
mentais que guiarão o processo 
político no Sudão”.

O Exército sudanês não ti-
nha se manifestado sobre o co-
municado. O Departamento de 
Estado americano, por sua vez, 
disse que Washington continua 
em contato direto com as partes 
para facilitar uma trégua huma-
nitária. “Incentivamos ambos os 
lados a avançarem na resposta 
ao esforço liderado pelos EUA, 
dada a urgência de reduzir a vio-
lência e encerrar o sofrimento 
do povo sudanês”, disse em nota.

A FIFA divulgou nesta 
quinta-feira (6) os indicados 
ao prêmio The Best, que apon-
ta os melhores jogadores da 
temporada.

Raphinha, do Barcelona, 
atual campeão espanhol, é o 
único brasileiro na lista do 
troféu principal. Vencedor da 
última edição, Vinicius Junior, 
do Real Madrid, não entrou na 
seleção de indicados.

O francês Ousmane Dem-
bélé, do Paris Saint-Germain, 
que já faturou em setembro o 
prêmio Bola de Ouro, da Fran-

ce Football, também concorre à 
premiação da Fifa.

Do time parisiense atual 
campeão da Champions Lea-
gue, também estão na dispu-
ta os laterais Hakimi e Nuno 
Mendes e o meio-campista 
Vitinha.

O Barcelona é o segundo 
time com mais nomes. Além de 
Raphinha, representam o time 
catalão os espanhóis Pedri e La-
mine Yamal.

Harry Kane (Bayern de 
Munique), Mbappé (Real Ma-
drid), Cole Palmer (Chelsea) 

e Mohamed Salah (Liverpool) 
completam a lista.

Para definir os concorren-
tes, um grupo de ex-jogadores 
elabora uma pré-lista. A partir 
dela, o júri, formado por jor-
nalistas, capitães e técnicos de 
seleções e torcedores, escolhe o 
vencedor em cada categoria.

A votação para o público 
geral começou nesta quinta-
-feira e fica aberta até 28 de no-
vembro, às 19h59 (horário de 
Brasília).

A premiação da FIFA teve 
a sua primeira edição em 1991. 

Messi é o maior vencedor, com 
oito conquistas. Em seguida 
aparecem Cristiano Ronaldo, 
com cinco, e Ronaldo e Zidane, 
com três cada um.

Na categoria de melhor go-
leiro da temporada, com oito 
postulantes, Alisson Becker, do 
Liverpool, é um dos candidatos 
na disputa.

A premiação da Fifa vai 
apontar ainda a melhor jogado-
ra, a melhor goleira, e os melho-
res técnicos de times masculino 
e feminino. Haverá um prêmio 
para a melhor torcida.

raphinha indicado ao prêmio the Best
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Por Martha Imenes

E o número de pessoas à 
espera de uma resposta sobre 
sobre pedido de benefício no 
Instituto Nacional de Previ-
dência Social (INSS) só faz su-
bir. O Portal da Transparência 
Previdenciária a ser publicado 
com os números de setembro 
aponta que a fi la subiu 5,76%, 
com 2.778.090 pessoas, ante 
as 2.626.779 de agosto. A boa 
notícia é que o Tempo Médio 
de Concessão Líquido (TMC-
-Liq) caiu para 40 dias em se-
tembro, ante os 42 de agosto. Já 
o TMC bruto está em 48 dias, 
em agosto eram 49. O portal a 
ser publicado, no entanto, trará 
um péssimo dado: os benefícios 
assistenciais estão com uma es-
pera de 166 dias em setembro, 
ante 148 de agosto. E tendem a 
aumentar.

Entre os pagamentos as-
sistenciais está o Benefício de 
Prestação Continuada (BPC), 
pago a idosos com mais de 65 
anos e pessoas com defi ciência 
de qualquer idade, desde que 
comprovem baixa renda. Em 
agosto foram concedidos 42 
mil benefícios assistenciais e de 
legislação especial. Em setem-
bro esse número caiu a 40 mil. 
Ou seja, uma diferença de 2 mil 
pessoas que não tiveram seu re-
querimento analisado.

Uma fonte do instituto, que 
pediu anonimato, conta que as 
análises dessa modalidade de 
benefício estão praticamente 
paradas e alerta que essa queda 
no tempo de concessão é mo-
mentâneo. “É quase meio ano 

CORREIO DO APOSENTADO

Previdência terá que ‘apertar 
o cinto e reduzir despesas’

Ministro anuncia recursos 
para manter agências e bônus

Casa Civil e Planejamento

Controle interno

Orçamento

“Com isso (recursos do 

caixa da Previdência) nós 

vamos fazer os pagamen-

tos da competência de 

setembro dos bônus dos 

servidores”, continua o 

ministro. “Mandei a se-

cretaria-executiva, atra-

vés do nosso secretário 

Adroaldo (Portal), apertar 

o cinto, reduzir despesas, 

e com isso conseguimos 

fazer a destinação de R$ 7 

milhões ao INSS. Entendo 

que quem trabalha tem 

o direito de receber pelo 

trabalho realizado e eu 

continuarei debatendo 

com o governo a impor-

tância da manutenção e 

retomada do PGB ainda 

este ano. Vale lembrar 

que para o ano de 2026 

já existem recursos devi-

damente reservados para 

continuar o programa”.

Pelas redes sociais, o minis-

tro da Previdência Social, 

Wolney Queiroz, trouxe 

boas novas para segura-

dos e servidores do Insti-

tuto Nacional do Seguro 

Social (INSS): o governo li-

berou R$ 217 milhões para 
o INSS e isso vai garantir a 

manutenção dos serviços 

e das agências. 

Além disso, diz o minis-

tro, o Ministério da Previ-

dência Social (MPS) desti-

nou R$ 7 milhões da pasta 

para a autarquia pagar o 

bônus dos servidores. 
No vídeo, o ministro, 

bem-humorado, diz que 

teve várias reuniões duran-

te a semana para garan-

tir o bom funcionamento 

das agências e unidades 

do INSS e assim continuar 

prestando um bom aten-

dimento à população.

Atualmente o INSS tem 

1.587 agências e unidades 
espalhadas pelo país.

“Conseguimos com a 

Casa Civil e o Ministério 

do Planejamento a libe-

ração de R$ 217 milhões, 
limite orçamentário, e 

isso vai nos permitir cum-

prir os compromissos de 

vigilância e limpeza, cen-

trais de atendimento 135, 
dentre outras atividades. 

Esses recursos garantem 

o cumprimento da nossa 

missão principal”, disse. 

E o ministro continua: “A 

outra boa notícia é que 

eu estive reunido com a 

presidente substituta do 

INSS, doutora Lea Bres-

sy e decidi transferir R$ 7   
milhões do orçamento do 

nosso próprio ministério 

para o caixa do INSS”.

O ministro da Previdência 

Social, Wolney Queiroz, 

participou da reunião do 

Fórum das Assessorias Es-

peciais de Controle Inter-

no (Aeci), na sede do Mi-

nistério da Previdência. O 

encontro mensal reúne as 

chefi as de assessorias de 
controle interno de todos 

os ministérios do Executi-

vo Federal, a fi m de com-
partilhar experiências e 

buscar soluções para as 

demandas dos órgãos. Na 

reunião, Queiroz assegu-

rou que tem procurado 

fortalecer o setor no mi-

nistério e que espera da 

alta gestão o compromis-

so com as iniciativas do 

Controle Interno. 

O orçamento de 2025 pre-

vê R$ 972 bilhões para a 

Previdência Social e R$ 

113,6 bilhões para o Bene-
fício de Prestação Con-

tinuada (BPC) e Renda 

Mensal Vitalícia (RMV). O 

Programa de Aceleração 

do Crescimento (PAC) 

abrange empreendimen-

tos distribuídos em 16 ór-

gãos, com total de R$ 57,6 

bilhões. A principal peça 

orçamentária foi sancio-

nada pelo presidente da 

República, Luiz Inácio 

Lula da Silva, em abril. A 

Lei Orçamentária Anual 

(LOA) de 2025 recebeu a 

numeração de Lei 15.121, 
segundo informações da 

Agência Senado.

Reprodução das Redes Sociais

Adroaldo Portal, secretário-executivo do ministério

Reprodução das Redes Sociais

Wolney Queiroz fez o 

vídeo e publicou nas redes

POR MARTHA IMENES

Fila do INSS vai a 2,77 milhões e 
tempo de espera cai a 40 dias
A espera dos 
benefícios 
assistenciais, 
pago aos 
vulneráveis, 
está em 166 
dias e tende a 
subir

Por Martha Imenes

Atenção! É o prazo de 
contestação de descontos não 
autorizados de mensalidade as-
sociativa em aposentadorias e 
pensões do  Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS) que 
acaba em 14 de novembro. So-
mente depois da contestação, 
os benefi ciários podem pedir o 
ressarcimento do dinheiro des-
contado indevidamente. 

A contestação pode ser feita 
pelo aplicativo Meu INSS, na 
Central 135 ou nas Agências 
dos Correios. Caso o segurado 
não tenha resposta no prazo 
(15 dias úteis), o sistema libera 
para adesão ao acordo. Neste 
caso (para adesão) somente po-
derá ser utilizado o aplicativo 
Meu INSS e os Correios.

Quem pode?
Têm direito ao ressarcimen-

to os aposentados e pensionis-
tas que tiveram descontos entre 
março de 2020 e março de 2025, 
e benefi ciários com processo na 
Justiça, desde que ainda não te-
nham recebido os valores.

Em entrevista ao programa 
A Voz do Brasil, o ministro da 
Previdência, Wolney Queiroz 
deu o alerta: “Então, se você 
é aposentado, aproveita que o 
prazo está acabando”.

Apesar de 5,6 milhões de 
contestações, cerca de 3,5 mi-

lhões de aposentados e pensio-
nistas do INSS receberam de 
volta R$ 2,44 bilhões referentes a 
descontos indevidos. Ou seja, 2,1 
milhões de pessoas que contesta-
ram o desconto de mensalidades 
associativas ainda não aderiram 
ao acordo homologado no STF. 

Medida Provisória
O dinheiro para o reembol-

so vem de medida provisória 
assinada pelo presidente Lula 
em julho, que liberou R$ 3,31 
bilhões para o cumprimento do 
acordo de devolução homolo-
gado pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF). 

Além dos atendimentos 
pelo aplicativo Meu INSS, os 
aposentados com mais difi cul-
dade em lidar como os meios 
digitais passaram contar tam-
bém com o atendimento pre-
sencial. Cerca de 34% dos aten-
dimentos têm sido realizados 
por meio de parceria fi rmada 
com os Correios.

O ministro explicou que 
o prazo de 14 de novembro se 
encerra apenas para contestar 
o benefício. Após iniciado, o 
processo só termina quando o 
reembolso é resolvido.

“O presidente Lula disse 
que ninguém vai fi car para trás, 

ninguém vai fi car no prejuízo. 
Então, essas pessoas não têm 
prazo. O prazo é para dar iní-
cio, para identifi car o que foi 
descontado indevidamente e 
começa a contar o seu prazo”, 
fi nalizou o ministro.

Cuidado com golpe
Golpistas se passam pela 

Central 135 para enganar segu-
rados sobre a prova de vida. O 
INSS explica que não entra em 
contato por telefone ou men-
sagem para realizar a prova de 
vida e nunca solicita dados pes-
soais, senhas ou transferências 
fi nanceiras.

Prazo de contestação de desconto na 
aposentadoria acaba no dia 14

Divulgação

Pelo aplicativo Meu INSS aposentados e pensionistas podem contestar os descontos

de espera para uma pessoa em 
situação de vulnerabilidade que 
precisa desse benefício para so-
breviver”, lamenta.

Lembrando que: TMC-Liq 
é quando depende de ação do 
segurado para concessão, por 
exemplo, quando falta um do-
cumento para anexar ao requeri-
mento. E o TMC bruto é quan-
do depende de ação do INSS.

Método utilizado
Outra fonte da autarquia 

chama atenção para o método 
utilizado para se chegar ao tem-
po médio. “O  tempo médio 
de concessão somente é calcu-
lado com base nos benefícios 
concedidos. Se há aumento do 
estoque e ele vai envelhecendo 
e o INSS não concede, teorica-
mente, diminui a quantidade 

de concedidos. E, a depender 
da estratégia utilizada, como 
por exemplo analisar os mais 
recentes, o INSS acaba arti-
fi cializando esse indicador. E 
cria-se uma bomba-relógio por-
que quando analisar os pedidos 
mais velhos o tempo médio vai 
explodir”.

Ela explica ainda que o 
TMC é importante para mos-
trar quanto tempo demora para 
sair um benefício para a popu-
lação, mas ele não representa a 
realidade. Três variáveis deve-
riam ser levadas em conta para 
dar uma realidade mais fática 
do tempo médio de concessão: 
“Teria que ser verifi cado o tem-
po médio de análise, porque 
consideraria todos os benefí-
cios concedidos e os indeferi-
dos, e o tempo médio do esto-

que (fi la). Aí sim seria possível 
ter um número mais aproxima-
do da realidade das concessões 
e do trabalho”.

710.431 benefícios
O portal apontará que em 

setembro foram concedidos 
710.431 benefícios, elevando a 
folha a 41 milhões de pagamen-
tos que demandarão R$ 83,7 
bilhões para quitar benefícios 
de aposentados, pensionistas e 
auxílios pagos pelo INSS.

Sem resposta
Mais uma vez, até o fecha-

mento desta edição o INSS não 
havia respondido aos questio-
namentos do Correio da Ma-
nhã. O espaço está aberto para 
a autarquia previdenciária se 
manifestar. 
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Mobilização estadual busca 
frear avanço da dengue
Ação mobiliza a população em todo o estado para reforçar medidas

A Secretaria de Estado da 
Saúde de São Paulo (SES-SP) 
promove, neste sábado (8), o 
Dia D de Mobilização Esta-
dual contra a Dengue, com o 
objetivo de intensificar as ações 
de prevenção e eliminação dos 
focos do mosquito Aedes ae-
gypti, transmissor da dengue, 
zika e chikungunya, em todo 
o estado. A mobilização faz 
parte de um esforço contínuo 
para controlar a proliferação do 
mosquito e reduzir o número 
de casos dessas arboviroses.

Até a última quarta-feira 
(5), mais de 3 milhões de casos 
de dengue e 1.102 óbitos ha-
viam sido registrados nos mu-
nicípios paulistas, destacando a 
gravidade da situação.

Além das ações de mobiliza-
ção previstas para este sábado, o 
governo paulista também reali-
zará, de 10 a 14 de novembro, 
uma semana de intensificação 
das atividades educativas e de 
controle do vetor. As ações, que 
ocorrerão nos 645 municípios 
do estado, envolverão campa-
nhas comunitárias e informa-
tivas voltadas à eliminação de 
criadouros do mosquito. Entre 
as atividades programadas estão 
mutirões de limpeza, visitas do-
miciliares, palestras em escolas 
e unidades de saúde, e a distri-
buição de materiais educativos.

As equipes de saúde serão 
orientadas a reforçar a impor-
tância da eliminação dos focos 
de mosquitos, além de promo-

ver ações educativas para sen-
sibilizar a população sobre os 
riscos da doença e os cuidados 
necessários.

De acordo com o governo 
paulista, o aumento das tempe-
raturas, umidade e chuvas nas 
últimas semanas pode contri-
buir para a proliferação do Ae-
des aegypti, ampliando o risco 
de transmissão das doenças. 
Por isso, é fundamental que a 
população participe ativamen-
te das ações preventivas para 
reduzir o impacto da dengue, 
especialmente diante das mu-
danças climáticas.

“É fundamental mobilizar 
a sociedade e os municípios 
neste Dia D. O combate aos 
criadouros do mosquito exige a 

união de todos, o que contribui 
diretamente para a redução dos 
casos da doença”, afirma Tatia-
na Lang D’Agostini, diretora 
do Centro de Vigilância Epide-
miológica (CVE) da SES-SP.

Sintomas da Dengue
Os principais sintomas da 

dengue incluem febre alta, dor 
atrás dos olhos, dores no corpo, 
músculos e articulações, man-
chas avermelhadas na pele e co-
ceira e náuseas.

Em caso de sintomas, é 
importante buscar orientação 
médica para um diagnóstico 
precoce e adequado.

O Instituto Butantan está 
desenvolvendo a Butantan-DV, 
a primeira vacina de dose úni-

ca contra a dengue do mundo. 
O imunizante, que abrange 
os quatro sorotipos do vírus 
da dengue, demonstrou em 
estudos uma eficácia geral de 
79,6% para prevenir casos sin-
tomáticos, com 89% de eficácia 
contra casos graves. A vacina 
ainda aguarda a autorização da 
Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) para o uso 
no Brasil.

Acesso a informações
O governo de São Paulo 

também lançou o portal “Den-
gue 100 Dúvidas”, que res-
ponde às 100 perguntas mais 
frequentes sobre dengue, zika 
e chikungunya, esclarecendo 
mitos e desinformações.

Agência Brasil

Até o dia 5, em SP foram registrados mais de 3 milhões de casos e 1.102 óbitos por dengue

segurança reforçada para o GP de F1
Nos dias 7, 8 e 9 de no-

vembro, São Paulo sediará o 
Grande Prêmio de Fórmula 
1, evento que atrai milhares 
de turistas e exigirá um esque-
ma de segurança reforçado. O 
Autódromo de Interlagos, na 
zona sul da capital, será o cen-
tro das atenções, com a pre-
sença de mais de 1,2 mil po-
liciais militares, apoiados por 
400 viaturas, duas aeronaves 
e seis drones equipados com 
câmeras de alta resolução, 
que monitorarão a área em 
tempo real. A segurança será 
complementada por câmeras 

de reconhecimento facial do 
programa Muralha Paulista, 
instaladas nos principais pon-
tos de acesso ao autódromo. 
A Polícia Militar também 
contará com um Posto de Co-
mando na Praça Enzo Ferrari, 
nas proximidades do circui-
to, e com unidades especia-
lizadas, como o Comando 
de Policiamento da Capital 
(CPC), o Comando de Cho-
que (CPChq) e o Comando 
de Trânsito (CPTran), além 
de reforços no policiamento 
de pontos turísticos da cida-
de, como a Avenida Paulista 

e o Parque do Ibirapuera. O 
atendimento de emergência 
estará disponível através dos 
números 190, 112 e 911, com 
atendentes fluentes em inglês 
e espanhol, para orientar o 
público e atender eventuais 
ocorrências criminais.

Apoio ao turismo
Para garantir a segurança 

dos turistas que devem lotar 
os aeroportos de Congonhas, 
Guarulhos e Viracopos, a Po-
lícia Civil reforçou o efetivo 
nas Delegacias de Atendi-
mento ao Turista (Deatur), 

com presença de policiais 
fluentes em idiomas estran-
geiros e equipes especiali-
zadas em casos de violência 
contra a mulher. A 1ª Deatur, 
instalada no portão B do au-
tódromo, atenderá ocorrên-
cias relacionadas ao evento, 
enquanto o Grupo Armado 
de Repressão a Roubos e As-
saltos (Garra) atuará no poli-
ciamento preventivo.

Com a mobilização de 
forças de segurança, a expec-
tativa é de que o evento trans-
corra com segurança para o 
público e os moradores.

Exposição no Palácio dos Bandeirantes 
celebra a arte de tarsila do amaral

A partir desta quinta-feira 
(6), o público tem a oportunida-
de de visitar a exposição inédita 
São Paulo – Paris: A Descoberta 
de Tarsila do Amaral, no Palácio 
dos Bandeirantes, sede do Go-
verno do Estado de São Paulo. A 
mostra, que marca a primeira vez 
que a coleção completa da artis-
ta modernista Tarsila do Ama-
ral estará reunida na instituição, 
oferece uma visão detalhada da 
trajetória da pintora que revolu-
cionou a arte brasileira.

Ao todo, 16 obras de Tarsila 
são exibidas no Salão dos Pratos, 
uma das principais salas de expo-
sições do Palácio, recentemente 
restaurada. A sala passou por 
uma série de reformas que devol-
veram suas características origi-
nais, incluindo a recuperação do 
piso, portas e teto. Entre as obras 
em exibição, 6 foram empresta-
das para importantes mostras em 
Paris e Bilbao entre 2024 e 2025, 
e retornaram ao Brasil para esta 
exposição.

Com curadoria de Rachel 
Vallego, também responsável pela 
gestão do Acervo dos Palácios, 
a exposição apresenta uma sele-

ção de 13 telas e 3 gravuras que 
abrangem a produção da artista 
entre as décadas de 1910 e 1960. 
A mostra explora novas interpre-
tações sobre o impacto de Tarsila 
no modernismo brasileiro e seu 
reconhecimento internacional.

“O conjunto de obras de 
Tarsila pertencente ao Acervo 
dos Palácios é único, pois além 
de nos possibilitar acompanhar 
toda a carreira da artista, é cons-
tituído de obras icônicas. Fazer 
essa exposição logo após as obras 

retornarem de um importante 
empréstimo na Europa é presen-
tear São Paulo com cultura, arte e 
ampliar o acesso e conhecimento 
sobre uma das mais significativas 
pintoras modernas brasileiras”, 
declara Rachel Vallego. A exposi-
ção tem como tema central o en-
contro artístico de Tarsila entre 
São Paulo e Paris. Em São Paulo, 
a artista se inspirou nas cores, for-
mas e memórias de sua infância 
na fazenda e na vida urbana. Já 
em Paris, durante os anos 1920, 

Tarsila entrou em con-
tato com as vanguar-
das europeias e encon-
trou no modernismo 
as ferramentas para 
reinventar a cultura vi-
sual brasileira. O eixo 
da mostra celebra essa 
fusão de influências, 
destacando a constru-
ção de uma linguagem 
artística única que 
consolidou Tarsila 
como um ícone do 
modernismo e uma 
das maiores referên-
cias da arte brasileira.

A iniciativa inte-
gra também as comemorações 
do 40º aniversário do Acervo 
Artístico-Cultural dos Palá-
cios do Estado de São Paulo, 
que gerencia as coleções artís-
ticas e históricas dos palácios 
governamentais.

A exposição ficará em car-
taz até 25 de janeiro, e a entrada 
é gratuita. É necessário realizar 
agendamento prévio com no 
mínimo 48 horas de antecedên-
cia pelo site oficial: www.acervo.
sp.gov.br.

Divulgação/Governo de SP

Mostra fica em cartaz até 25 de janeiro de 2026
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Deputados aprovam escolta
a ex-autoridades

México e SP reforçam laços

Acordo Verde: Conciliação em SP

Mercado Municipal será 
reaberto após reforma

A Comissão de Constitui-

ção, Justiça e Redação 

(CCJR) da Assembleia 

Legislativa de São Pau-

lo (Alesp) aprovou, nesta 

quarta-feira (5), dois pro-

jetos importantes. O pri-

meiro, de autoria dos de-

putados Delegado Olim e 

Capitão Telhada (PP), pro-

põe a criação de escolta 

pessoal para ex-autorida-

des estaduais envolvidas 

no combate ao crime or-

ganizado, como governa-

dores, delegados-gerais, 

e outros agentes do Ju-

diciário. O Projeto de Lei 

Complementar 34/2025, 

aprovado com emenda, 

será denominado “Lei 

Complementar Delegado 

Ruy Ferraz Fontes”, em 

homenagem ao ex-dele-

gado-geral da Polícia Civil, 

assassinado em setem-

bro. Outro projeto apro-

vado foi o PL 921/2025, 

de Thiago Auricchio (PL), 

que cria um protocolo de 

segurança para comba-

ter a violência sexual nas 

escolas. A proposta exige 

que instituições de ensi-

no, públicas e privadas, 

estabeleçam canais para 

acolher e orientar vítimas 

de violência sexual.

Na quarta-feira (5), a Comis-

são de Relações Internacio-

nais da Assembleia Legisla-

tiva de São Paulo (ALESP) 

recebeu a cônsul-geral do 

México, Claudia Velasco 

Osorio, e o cônsul-geral ad-

junto, José Alberto Limas 

Gutiérrez, para um encon-

tro sobre o fortalecimento 

das relações entre o México 

e o estado de São Paulo. A 

cônsul destacou que, em 

2024, o Brasil se tornou o oi-

tavo maior parceiro comer-

cial do México e o principal 

da América Latina, com 

São Paulo representando 

40% do comércio bilate-

ral. Velasco ressaltou que 

o México é o quarto maior 

exportador de cargas pelo 

Porto de Santos e mencio-

nou acordos para redução 

de tarifas de importação 

entre os dois países.

Entre os dias 24 e 28 

de novembro, ocorre o 

Mutirão de Conciliação 

Ambiental – Acordo Ver-

de SP, uma iniciativa do 

Tribunal de Justiça de 

São Paulo (TJ-SP), Secre-

taria Estadual de Meio 

Ambiente (Semil), Pro-

curadoria Geral do Esta-

do (PGE-SP) e Ministério 

Público de São Paulo 

(MPSP). O evento foi ofi-

cialmente lançado em 4 

de novembro, durante o 

Summit Agenda SP+Ver-

de, na capital paulista. 

O Acordo Verde SP visa 

estimular a regulariza-

ção ambiental voluntária, 

reduzir a quantidade de 

processos administrati-

vos e promover a repara-

ção de danos ambientais.

Após anos de paralisação, 

o Mercado Municipal de 

Guaratinguetá será final-
mente reaberto ao públi-

co no dia 5 de dezembro. 

A conclusão da reforma, 

que estava parada des-

de 2016, é resultado da 

atuação do deputado 

estadual Danilo Balas 

(PL-SP), que denunciou 

irregularidades e cobrou 

providências das autori-

dades competentes. Com 

mais de R$ 3 milhões já 

investidos e problemas 

como superfaturamento 

e insegurança estrutu-

ral, o mercado estava em 

estado de abandono. A 

fiscalização realizada por 
Balas e suas denúncias 

ao Ministério Público e 

ao Tribunal de Contas do 

Estado impulsionaram a 

continuidade das obras, 

que agora prometem de-

volver à cidade um dos 

seus principais pontos tu-

rísticos e históricos, com 

melhorias em acessibili-

dade e segurança. O de-

putado Danilo Balas, que 

destinou mais de R$ 1 mi-

lhão para Guaratinguetá, 

também foi fundamental 

para a articulação política 

que viabilizou a entrega.

Larissa Navarro/Alesp

Divulgação/Assessoria

Os projetos aprovados seguem em tramitação na Casa

Espaço será reaberto ao público em 5 de dezembro
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Câmara aprova Mauricio 
de Sousa patrimônio de SP

CPI dos Pancadões: venda 
de bebidas adulteradas

Nota de Pesar

200 oficinas gratuitas

A Câmara de São Paulo 
aprovou por unanimida-
de tornar a obra do escri-
tor e cartunista Mauricio 
de Sousa patrimônio cul-
tural imaterial da capital 
paulista. O texto segue 
para sanção do prefeito 
Ricardo Nunes (MDB). De 
acordo com a justificati-
va do projeto, o objetivo 
é reconhecer a relevância 
cultural da obra de Mauri-
cio de Sousa. Em especial, 
o universo artístico e lite-
rário da Turma da Môni-
ca, considerada “ícone da 
cultura brasileira com for-

te vínculo histórico com 
a capital paulista, onde 
se desenvolveu e ganhou 
projeção nacional e inter-
nacional”. “A Mauricio de 
Sousa Produções, sediada 
na cidade de São Paulo 
desde 1960, contribui de 
forma permanente para o 
desenvolvimento cultural 
e econômico do municí-
pio”, menciona o Projeto 
de Lei. O líder do gover-
no na Casa, vereador Fa-
bio Riva (MDB), disse que 
Mauricio “sempre colocou 
nos seus quadrinhos a ci-
dade de São Paulo”.

Representantes de bares 
e adegas fiscalizadas em 
São Paulo depuseram aos 
integrantes da CPI dos 
Pancadões. Os estabeleci-
mentos também são alvo 
de investigação por venda 
de bebidas adulteradas e 
os representantes serão 
chamados pela CPI do Me-
tanol. A vereadora Aman-
da Paschoal (PSOL) co-
mentou a participação dos 
responsáveis nas reuniões 
da Comissão. “A CPI tenta 
analisar a relação dentro 
de movimentos irregulares 
com as próprias adegas. É 

importante ouvi-los para 
justamente desmistificar 
e abordar a relação dos 
estabelecimentos com a 
economia que movimenta 
estas festas. Queremos en-
tender o direito daqueles 
que precisam descansar e 
daqueles que sobrevivem 
a partir dos fluxos”. Já o 
vereador Sargento Nantes 
(PP) explicou que apro-
veitou o depoimento para 
obter informações sobre 
como os donos podem 
dificultar a realização de 
festas nos arredores de es-
tabelecimentos.

Morreu nesta quinta-feira 
(6) o ex-deputado estadu-
al pelo PT, Paulo Frateschi, 
aos 75 anos, na Vila Ipoju-
ca, zona oeste de São Pau-
lo, onde morava. Em nota, 
o partido lamentou a 
morte do político. “É com 
profunda tristeza que co-

municamos o falecimen-
to do ex-presidente do PT 
Paulista e ex-deputado 
estadual Paulo Frateschi, 
companheiro e dedicado 
militante do nosso parti-
do”. Frateschi era militan-
te histórico e ex-dirigente 
nacional do PT.

A Prefeitura de São Paulo 
está com inscrições aber-
tas para mais de 200 ofici-
nas gratuitas nas Casas de 
Cultura Municipais, distri-
buídas por diversas regi-
ões da cidade. As inscri-
ções são online e podem 
ser feitas no serviço indi-
cado abaixo. As atividades 
são destinadas a públicos 
de todas as idades e ofe-
recem uma programa-
ção variada, com opções 
de música, dança, teatro, 
circo, crochê, literatura, 
audiovisual, cultura po-

pular e muito mais. Com 
turmas em diferentes dias 
e horários, as oficinas per-
mitem que crianças, ado-
lescentes, jovens, adultos 
e idosos escolham as ati-
vidades que mais desper-
tam seu interesse. As ofi-
cinas têm como objetivo 
ampliar o acesso à arte e à 
cultura, estimular a criati-
vidade e fortalecer os vín-
culos com os territórios. 
É uma oportunidade de 
descobrir novos talentos 
e viver experiências cultu-
rais enriquecedoras.

Richard Lourenço / REDE CÂMARA SP

Lucas Bassi | REDE CÂMARA SP

Homenagem coincide com 90 anos de Maurício

Donos de bares e adegas prestam depoimento.

Enchentes: SP tem 60 dias de prazo

SP tem menor índice de 
abandono escolar da década
Redução com programas de incentivo aos alunos e às mães

A cidade de São Paulo al-
cançou o menor índice de 
abandono escolar da última 
década entre estudantes da rede 
municipal de ensinos Funda-
mental e Médio, com 0,6% 
dos alunos deixando a escola, 
segundo o Censo Escolar 2024.

Em 2014, a taxa era de 
1,9%. Atualmente, mais de 
437 mil alunos estão matricu-
lados nesses dois ciclos. 

A Rede Municipal de São 
Paulo tem, no total, mais de 1 
milhão de estudantes. 

Em comparação, os dados 
nacionais mais recentes do Inep 
(2021) apontam taxas de 5,9% 
no Ensino Médio e 2,3% no 
Fundamental, enquanto São 
Paulo registrava, no mesmo 
ano — o primeiro da gestão de 
Ricardo Nunes —, índices de 
2,8% e 0,9%, respectivamente. 

Desde então, os números 
vêm caindo de forma consistente.

Políticas públicas
A Prefeitura diz que o 

avanço é reflexo direto das 
políticas implementadas pelo 
município para garantir o di-
reito à aprendizagem e a per-
manência dos estudantes.

Entre as principais ações 
estão um programa chamado 
Mães Guardiãs, ampliado de 70 
para 5 mil vagas;

Além dele, há, ainda, o 
Busca Ativa Escolar, em par-
ceria com o Unicef, e o Pro-
grama Estudante Presente 

Transforma Futuros, desen-
volvido com a Unesco. 

As iniciativas estariam ajudan-
do a reforçar a conexão entre esco-
la, família e território, permitindo 
identificar e reverter rapidamente 
casos de afastamento escolar.

“A queda reflete o traba-
lho diário de busca ativa, aco-
lhimento e acompanhamento 
das nossas equipes em cada 
território”, destaca o secretá-
rio municipal de Educação, 
Fernando Padula. 

“Garantir que os estudantes 
permaneçam na escola é um 
compromisso de toda a cidade 
— e é isso que faz a diferença na 
aprendizagem e no futuro das 
nossas crianças e jovens.”

Investimento em 
educação

Além das políticas de en-
gajamento, a Prefeitura diz 
que vem ampliando os inves-
timentos em Educação. O or-
çamento de R$ 22,9 bilhões 
em 2025 deve crescer 16% 
em 2026, chegando a R$ 26,5 
bilhões. 

Esses recursos fortalecem 
áreas como atendimento psi-
cossocial (NAAPA), reforço 
pedagógico, segurança ali-
mentar, material e uniforme 
escolar, além do Transporte 
Escolar Gratuito (TEG), ga-
rantindo condições para que 
cada criança e jovem permane-
ça estudando.

Abandono escolar
O abandono escolar ocor-

re quando o aluno deixa de 
frequentar as aulas durante o 
ano letivo, mas pode retornar 
no ciclo seguinte. Já a evasão 
é o rompimento definitivo do 
vínculo com a escola.

A evasão escolar no Bra-
sil é um problema comple-
xo, com cerca de 9 milhões 
de jovens de 15 a 29 anos 
que abandonaram os estu-
dos antes do ensino médio 
em 2023. Os principais 
motivos incluem a necessi-
dade de trabalhar (especial-
mente para homens), a gra-
videz na adolescência (para 
mulheres).

Divulgação

Rede Municipal de São Paulo tem, no total, mais de 1 milhão de estudantes.

Fórmula 1 tem 2,5 mil funcionários 
temporários; Fórmula E tem vagas

O Grande Prê-
mio Brasil de Fórmu-
la 1, no Autódromo 
de Interlagos, con-
ta neste ano com o 
apoio de 2.500 fun-
cionários que foram 
contratados com a 
intermediação do 
Centro de Apoio ao 
Trabalho e Empreen-
dedorismo (Cate) 
da Prefeitura de São 
Paulo. 

Os processos se-
letivos ocorreram 
nos últimos meses na 
unidade Interlagos 
do Cate, com opor-
tunidades para os 
cargos de auxiliar de 
limpeza, vigilante e controla-
dor de acesso.

As atividades começaram 
antes do “circo” da Fórmula 1 
chegar,  para preparar o espa-
ço para receber o público que 
acompanha os três dias de com-
petição. 

Especializado em proces-
sos seletivos de grande porte, 

o Cate já realizou seleção para 
eventos como Lollapalooza, 
The Town, Fórmula Wec, entre 
outros.

Como única cidade do 
mundo que sedia as três prin-
cipais competições da FIA: 
WEC, Fórmula 1 e Fórmula E, 
as oportunidades de conquistar 
um emprego nesses eventos se 

tornaram possibilidades reais 
de geração de renda. 

Fórmula E
A seleção para a competição 

de carros elétricos, programada 
para ocorrer no Sambódromo 
do Anhembi, em 6 de dezem-
bro, tem 250 vagas para auxi-
liar de limpeza, sem experiência 

e com ensino fundamental, que 
pode estar em andamento. 

A remuneração é de R$120, 
com refeição no local e vale 
transporte. Serão de 7 a 10 dias 
de atividades, em turnos da ma-
nhã ou tarde.

Área de Logística
Para o próximo dia 13 de 

novembro, a unidade central 
do Cate fará um mutirão pelo 
Contrata SP, com cerca de 
1.000 vagas para o setor de lo-
gística. As oportunidades per-
manentes são para trabalhar em 
cidades como Cajamar e Fran-
co da Rocha, na região metro-
politana de São Paulo. 

A empresa fornece como 
benefícios ônibus fretado que 
passam por vários bairros da ci-
dade. Para participar é necessá-
rio possuir o ensino fundamen-
tal completo, não há exigência 
de experiência, mas precisa ter 
disponibilidade para trabalhar 
nos períodos vespertino e à 
noite. Os ganhos partem de R$ 
2.025, contando com bônus de 
R$ 180, entre outros.

Seleção foi feita com intermediação do Cate, da Prefeitura.

CORREIO PAULISTANO

  O Tribunal de Justiça do 
Estado de São Paulo (TJSP) 
determinou que a Prefeitura 
da capital paulista elabore e 
apresente planos de combate 
às enchentes dentro de prazos 
pré-definidos pelo órgão. 

A decisão, assinada pela juí-
za Alexandra Fuchs de Araujo, 
estabelece os seguintes prazos: 
que o plano de curto prazo 
deve ser entregue em até 60 
dias, o de médio prazo em 120 
dias e o de longo prazo em até 
180 dias. 

A decisão da magistrada 
leva em conta a reincidência 
de enchentes em mais de 400 

pontos críticos no município 
e o não cumprimento do orça-
mento previsto para para ações 
contra inundações.

Um trecho da decisão afir-
ma que “Está demonstrado nos 
autos que o Município não vem 
cumprindo adequadamente seu 
dever de execução das políticas 
públicas planejadas e a correta 
destinação orçamentária para o 
enfrentamento dos problemas 
de drenagem urbana, caracte-
rizando ineficiência  adminis-
trativa e violação às normas que 
regem o planejamento e a exe-
cução orçamentária”.

Em outra parte da sentença, 

a juíza destaca que, embora a ci-
dade tenha planejamentos para 
o tema, o município não colo-
cou em prática boa parte deles.

O conjunto de medidas de-
verá oferecer soluções para os 
alagamentos no município no 
período máximo de 15 anos, 
segundo o documento.

Em caso de descumprimen-
to, a gestão municipal poderá 
ser multada em R$ 10 mil por 
dia, até o limite de R$ 1,8 mi-
lhão, valor que será destinado 
ao Fundo de Interesses Difusos.

A Prefeitura da cidade de 
São Paulo informou que vai re-
correr da decisão. 

Em nota, a administração 
paulistana afirmou “lamentar 
que a Justiça desconheça os 
investimentos de mais de R$ 9 
bilhões em ações de combate às 
enchentes desde 2021” e desta-
cou que o Plano Municipal de 
Riscos já está “publicado e em 
execução”.

O comunicado diz que o 
primeiro conjunto de inter-
venções abranger 121 áreas e 
soma aproximadamente R$ 1,5 
bilhão em investimento e afir-
ma que 127 projetos já foram 
concluídos para reduzir riscos 
geológicos e hidrológicos em 
regiões consideradas críticas.
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Osasco homenageia médico 
da UBS da Vila Menck

Projetos de trânsito
são aprovados em Guarulhos

Parceria entre Barueri e Exército

Transporte público gratuito para Enem

Os vereadores da Câma-

ra Municipal de Osasco 

aprovaram uma proposta 

do vereador Batista Co-

munidade (Avante), para 

uma Moção de Aplauso 

dirigida ao médico Mar-

cos Vinícius da Silva Ko-

nesuk Barboza, lotado na 

Unidade Básica de Saúde 

da Vila Menck. A Moção 

parabeniza o profissio-

nal por seu compromis-

so, dedicação e atuação 

exemplar em favor da 

saúde e do bem-estar da 

comunidade. “Marcos é 

uma referência para to-

dos que trabalham na 

Unidade Básica de Saúde 

da Vila Menck, realizando 

um grande trabalho pelo 

bairro”, disse o parlamen-

tar do Avante na justifica-

tiva da propositura”. Lúcia 

da Saúde (Podemos) en-

dossou a moção: “Como 

alguém cuja bandeira de 

atuação política é a saú-

de, quero parabenizar o 

Batista pela iniciativa de 

homenagear um médico 

tão competente”, afirmou 
a vereadora. 

Em reunião realizada na 

quarta-feira (5), a Comis-

são Técnica de Trânsito e 

Transportes da Câmara de 

Guarulhos aprovou quatro 

projetos de lei (PL). Entre 

eles, o PL 472/2025, de au-

toria do vereador Alemão 

do Transporte (DC), que 

autoriza o uso de instru-

mentos de menor poten-

cial ofensivo, como spray 

de pimenta e teaser, por 

agentes de trânsito, visan-

do aumentar a seguran-

ça durante fiscalizações. 
O projeto também prevê 

cursos de capacitação téc-

nica e psicossocial para 

os agentes. A comissão 

também analisou o PL 

359/2025, que propõe a 
instalação de placas infor-

mativas sobre o programa 

Narcóticos Anônimos (NA) 

em locais públicos, e o PL 

320/2025, que visa aumen-

tar a transparência na fis-

calização eletrônica, com 

a sinalização dos radares. 

Outro projeto aprovado foi 

o PL 338/2025, que propõe 
a modernização de semá-

foros com tecnologia solar.

Uma parceria entre a 

Prefeitura de Barueri e 

o Exército Brasileiro está 

transformando a vida de 

crianças e adolescentes 

em situação de vulnera-

bilidade social. Por meio 

do Programa Forças no 

Esporte (Profesp), a ini-

ciativa oferece atividades 

esportivas e socioedu-

cativas que estimulam o 

desenvolvimento físico, 

intelectual e pessoal dos 

participantes. Realizado 

em Barueri com o apoio 

das Secretarias de Espor-

tes, Assistência e Desen-

volvimento Social e Edu-

cação, o projeto atende 

atualmente cerca de 190 

crianças e jovens de 8 a 14 

anos, todos cadastrados 

nos Centros de Referên-

cia de Assistência Social 

(Cras) do município.

A Prefeitura de Mauá anun-

ciou que os estudantes que 

farão o Exame Nacional do 

Ensino Médio (Enem) nos 

dias 9 e 16 de novembro te-

rão direito à gratuidade no 

transporte público muni-

cipal. O benefício será con-

cedido por meio do Cartão 

SIM Escolar, que deverá ser 

utilizado normalmente no 

embarque. A cidade conta 

com dez locais de prova, 

todos atendidos por diver-

sas linhas de ônibus, com 

integração garantida no 

Terminal Central. Segundo 

a Secretaria Municipal de 

Mobilidade Urbana, haverá 

também reforço na frota 

para atender aos itinerários 

durante os dois dias de exa-

me. Confira os locais de pro-

va e as linhas que atendem 

cada um deles através do 

site oficial da Prefeitura.

Divulgação

Vera Jursys

Batista Comunidade homenageia Dr. Marcos Vinícius

Reunião realizada na última quarta-feira (5)

São Bernardo: Câmara 
aprova Plano Plurianual
Documento direciona mais de R$ 30 bilhões em ações

Em São Bernardo, o Plano 
Plurianual (PPA) 2026–2029, 
conduzido pela gestão do pre-
feito Marcelo Lima, o aval da 
Câmara Municipal. 

O documento estabelece as 
diretrizes, programas e metas 
da administração pública para 
os próximos quatro anos.

O projeto incorporou 
94,5% das propostas apresen-
tadas pela população – que 
eram pertinentes à PPA - nas 
audiências públicas e na con-
sulta digital. O PPA aprovado 
no Legislativo irá orientar a 
execução das políticas públi-
cas e dos investimentos muni-
cipais até 2029, integrando as 
dimensões econômica, social, 

ambiental e territorial do de-
senvolvimento local. 

No total, o documento pre-
vê R$ 30,8 bilhões em ações 
entre 2026 e 2029, distribuídos 
entre os programas temáticos 
que serão convertidos em ações 
de todo o planejamento do pro-
jeto. 

Entre os eixos estratégicos 
do plano estão infraestrutura 
urbana, mobilidade, educação, 
saúde, habitação, sustentabi-
lidade, segurança e inclusão 
social. O PPA também reforça 
o papel da primeira infância 
como prioridade transversal, 
alinhando-se à Agenda 2030 
da ONU e aos indicadores de 
desempenho do Tribunal de 

Contas do Estado (IEG-M).
Para o prefeito Marcelo 

Lima, a aprovação do PPA 
consolida um modelo de ges-
tão baseado na escuta ativa e 
na responsabilidade técnica.

“Este plano foi construído 
com o olhar de quem vive na 
cidade. Cada morador, cada 
proposta apresentada nas au-
diências e na plataforma digi-
tal, ajudou a desenhar o futu-
ro de São Bernardo. Planejar 
com participação é garantir 
que os recursos públicos sejam 
aplicados de forma eficiente, 
transparente e de acordo com 
as reais prioridades da popula-
ção”, destacou o chefe do Exe-
cutivo municipal.

Participação
O processo participativo 

reuniu 2.764 moradores nas 15 
audiências descentralizadas rea-
lizadas em todas as regiões da 
cidade, o que reuniu 2.058 con-
tribuições diretas entre anota-
ções e falas no microfone. Além 
dos encontros, foram realizadas 
1.340 contribuições digitais. Os 
encontros foram realizados de 5 
de junho a 5 de julho deste ano. 
As propostas foram analisadas 
tecnicamente e separadas de 
acordo com o tema e contexto 
da demanda, o que resultou na 
viabilidade de 1.742 deman-
das pertinentes ao PPA, sendo 
94,5% incorporadas às metas 
do plano.

Divulgação

PPA aprovado no legislativo municipal prevê investimentos para os próximos anos, entre 2026 e 2029.

CORREIO GRANDE SP

A cobrança de pedágio na 
rodovia Mogi-Dutra, que en-
trou em vigor recentemente, 
tem gerado preocupação en-
tre motoristas que utilizam a 
via. Diversos relatos indicam 
que o pagamento do pedágio 
não está sendo isento, como 
inicialmente anunciado pela 
concessionária responsável.

A isenção de cobrança 
para motoristas que trafegam 
exclusivamente na cidade de 
Mogi das Cruzes havia sido 
informada pela empresa, mas 
muitos motoristas afirmam 
ter sido cobrados indevida-
mente. Em razão das queixas, 
o PROCON de Mogi das 
Cruzes entrou em ação e noti-
ficou a concessionária CNL, 
responsável pela administra-
ção do pedágio, exigindo uma 
explicação formal sobre os ca-
sos reportados.

A empresa tem um pra-
zo de sete dias para prestar 
os devidos esclarecimentos, 
conforme estabelecido pelo 
órgão de defesa do consumi-
dor. Durante esse período, 
o PROCON informou que 
continuará acompanhando o 
caso e orientando a popula-
ção sobre os direitos do con-
sumidor.

Para quem tiver enfrenta-
do problemas com a cobran-
ça indevida ou dificuldades 
no acesso a informações so-
bre o pedágio, o PROCON 
de Mogi das Cruzes destaca 
que está disponível para es-
clarecimentos e orientações. 
O atendimento é realizado 
de segunda a sexta-feira, das 
8h às 17h.

Contato PROCON 
Mogi das Cruzes:
Telefone: (11) 4798-5090
E-mail: [procon.fisc@mogi-
dascruzes.sp.gov.br]

Problemas 
no pedágio 
Mogi-dutra: 
ProCon age

embu das artes alcança 
maior Ideb da região

Embu das Artes alcançou 
o maior Índice de Desenvol-
vimento da Educação Básica 
(Ideb) entre os municípios 
com mais de 100 mil habi-
tantes da região do Consórcio 
Intermunicipal da Região Su-
doeste da Grande São Paulo 
(Conisud). A cidade acredita 
na consolidação como refe-
rência em qualidade na edu-
cação pública.

O resultado, segundo a 
Prefeitura, é fruto de um tra-
balho conjunto de gestão, in-
vestimento e, principalmente, 
da dedicação diária dos pro-
fessores da rede municipal de 
ensino, que fazem da educação 
um verdadeiro instrumento de 
transformação social.

O prefeito Hugo Prado 
(Republicanos) e o ex-prefei-
to Ney Santos (Republicanos) 
parabenizaram todos os educa-
dores de Embu das Artes pelo 
desempenho que colocou a ci-
dade no topo da região: 

“Esse resultado é o reflexo 
de muito esforço, planejamen-
to e amor pela educação. Cada 
professor é parte fundamental 

dessa conquista”, destacou o 
prefeito Hugo Prado.

“Os professores da cidade 
de Embu das Artes são motivo 
de orgulho. Esse IDEB mostra 
que o trabalho sério e o com-
promisso com a base transfor-
mam a cidade”, completou o 
ex-prefeito Ney Santos.

A gestão informou que tem 
reforçado o compromisso com a 
valorização do magistério, com 
investimentos contínuos em in-
fraestrutura escolar, tecnologia e 
formação profissional.

Indicador de 
resultados

O Ideb foi criado em 2007 
e reúne, em um só indicador, 
os resultados de dois conceitos 
igualmente importantes para a 
qualidade da educação: o fluxo 
escolar e as médias de desempe-
nho nas avaliações. 

O Ideb é calculado a partir 
dos dados sobre aprovação es-
colar, obtidos no Censo Esco-
lar, e das médias de desempe-
nho no Sistema de Avaliação da 
Educação Básica (Saeb).

O Ideb é uma medida com-

posta por resultados referentes 
à aprovação dos estudantes 
(fluxo escolar) e às médias de 
desempenho nas avaliações. É 
calculado a partir dos dados 
do Censo Escolar e do Siste-
ma de Avaliação da Educação 
Básica (Saeb). Varia de 0 a 10, 
de modo que quanto melhor o 
desempenho dos alunos e mais 
alto o número de aprovados, 
maior é o Ideb. 

Ideb no estado  
de São Paulo

De acordo com dados do 
Ministério da Educação (MEC) 
e o do Instituto Nacional de Es-
tudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep), referentes 
à 2024, o estado de São Paulo al-
cançou 6,5 pontos nos anos ini-
ciais do ensino fundamental (1º 
ao 5º). Esse resultado ficou 0,2 
pontos abaixo da meta estabele-
cida para o estado no primeiro 
ciclo do Ideb (2007-2021). 

Nos anos finais (6º ao 9º) do 
ensino fundamental, o estado de 
São Paulo alcançou 5,4 pontos 
e o ensino médio registrou 4,5 
pontos.

Arquivo PMETEA

Índice foi criado em 2007 e reúne indicadores para a qualidade da educação.
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Cidadania-SP expulsa 
deputado Rafa Zimbaldi 
Parlamentar nega acusação de dupla filiação partidária 

por Raquel Valli 

A Executiva Estadual do 
Partido Cidadania (SP) ex-
pulsou o deputado Rafael 
Zimbaldi, que é de Campinas, 
alegando dupla filiação, mas o 
parlamentar entrou com recur-
so, negando que tenha se fiado 
ao União Brasil e afirmando ser 
alvo de “perseguição política” 
em um ato “ilegal, precipitado 
e midiático”. 

A expulsão foi assinada pelo 
deputado federal Alex Ma-
nente, presidente estadual do 
Cidadania, sustentando que, 
na prática, Zimbaldi preside a 
executiva municipal do União, 
desde novembro do ano pas-

sado, e que o fato é público e 
notório.  O documento cita 
o estatuto do Cidadania, que 
determina o cancelamento au-
tomático da filiação, caso haja 
vínculo do filiado à outra legen-
da, e a legislação eleitoral, que 
proíbe dupla filiação.

“A decisão, tomada sem 
qualquer oportunidade de de-
fesa, revela um ato político de 
perseguição motivado pelo 
meu posicionamento como po-
lítico de direita”, declara Zim-
baldi. “Considero essa atitude 
um grave desrespeito à demo-
cracia por parte daqueles que 
engendraram minha expulsão 
de forma arbitrária e unilateral. 
Isso é inadmissível em qualquer 

organização política brasileira 
democrática. O mínimo que se 
espera de um partido é o respei-
to ao contraditório e à ampla 
defesa, pilares fundamentais do 
Estado de Direito”, afirma. 

Já o Cidadania sustenta que 
um processo disciplinar não foi 
instaurado porque trata-se de 
“fato objetivo e incontroverso”, 
aludindo a registros oficiais do 
União Brasil e a matérias divul-
gadas pela imprensa. 

No recurso apresentado ao 
diretório estadual da legenda, 
Zimbaldi pontua que não existe 
nenhum registro oficial de uma 
possível filiação ao União no 
STE (Supremo Tribunal Elei-
toral) e evoca a Lei dos Partidos 

Políticos (nº 9.096/1995), que 
apregoa o direito ao contradi-
tório e processo disciplinar.

Ainda de acordo com o 
parlamentar, a decisão foi co-
municada pelo WhatsApp, e 
as mensagens foram anexadas 
ao recurso, que solicita formal-
mente os dispositivos legais que 
embasam a expulsão. Sustenta, 
também, que a decisão cabe 
à Justiça Eleitoral por não ser 
competência dos partidos.

Quem é 
Zimbaldi foi vereador por 

quatro mandatos em Campinas 
e presidiu a Câmara Municipal. 
Foi eleito à Alesp em 2018 e 
reeleito em 2022. 

Alesp 

Deputado estadual Rafa Zimbaldi na Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo 

prefeitura responde com obras 
A reportagem procurou a 

prefeitura para que a Adminis-
tração municipal se manifestas-
se. Em relação aos veterinários, 
informou que “o atendimento 
fora do horário comercial é 
feito por profissionais em ho-
rário de sobreaviso” (leia mais 
abaixo) e que uma parceira com 
a PUC-Campinas está sendo 
elaborada, prevendo “atendi-
mento 24 x 7, (24 horas por dia 
em 7 dias da semana)”. 

Ressaltou que “os veteriná-
rios do DPBea são qualificados 
e foram selecionados mediante 
concurso público” e que “todos 

os profissionais do departa-
mento estão orientados a man-
ter os prontuários atualizados”. 

Quanto aos exames, in-
formou que a “parceria com 
a universidade compreenderá 
a realização”, referindo-se aos 
bioquímicos e contagiosos.  
Informou também que até de-
zembro serão concluídas as 
duas primeiras fases das obras 
do departamento, compreen-
dendo a construção de: 

- seis novos canis indivi-
duais com solários;

- dois gatis com solário para 
até 100 gatos cada um; e

- área de zoonoses (com 
dois consultórios; sala de para-
mentação e nichos de isolamen-
to para até cinco cães e quatro 
gatos simultaneamente; mais 
uma ala de internação com qua-
tro consultórios; e mais nichos 
de internação para até 28 cães e 
16 gatos simultaneamente).

Além disso, informou que 
a terceira fase das obras já está 
sendo programada, compreen-
dendo “a construção de um 
quarentário, todo o hospital 
veterinário e (a reforma) dos 20 
canis atuais”.

Para a advogada Angélica 

Soares, que representa os de-
nunciantes, “a reforma é ótima”, 
mas, não resolve o problema 
atual. “Obras não garantem o 
atendimento agora. Estamos 
falamos de vida. Como ficam 
os animais até dezembro? Vão 
seguir com dor, sem tratamen-
to depois de chegarem com o 
Samu?” 

Atualmente, os funcioná-
rios de sobreaviso estão com as 
horas extras atrasadas, como já 
noticiou o Correio da Manhã. 
Ainda de acordo com o Execu-
tivo, o pagamento será realiza-
do até o fim de novembro. 

mp-sp denuncia precariedade do 
bem-estar animal e exige ações 

por Raquel Valli 

A promotoria de Justiça do 
Ministério Público do Estado 
de São Paulo (MP-SP) cons-
tatou a situação precária do 
Departamento de Proteção e 
Bem-Estar Animal (DPBea) de 
Campinas (SP) e elaborou uma 
lista de ações a serem tomadas 
pela prefeitura. 

A constatação foi feita pela 
promotora de Justiça, Luciana 
Ribeiro Guimarães Viegas de 
Carvalho, que apontou que 
não há atendimento veterinário 
fora do horário comercial e aos 
finais de semana, impedindo, 
entre outros, o horário de me-
dicação dos animais.

Constatou ainda que não 
há exames cruciais, como he-
mograma e testes rápidos para 
doenças contagiosas (como 
cinomose e esporotricose), im-
pedindo o diagnóstico e tra-
tamento adequados, além da 
falta de um isolamento para os 
doentes. 

No documento, a promoto-
ra citou, inclusive, que um rela-
tório sobre as condições precá-
rias do departamento já havia 

sido feito em fevereiro.
Ordenou que o contrato 

com o abrigo de Mairinque/ 
São Roque, para onde a pre-
feitura de Campinas leva os 
animais, seja revisado devido 
à constatação inadequada da 
guarda.

As ações foram apontadas 
em uma audiência realizada esta 
semana pelo Ministério Públi-
co, com a prefeitura, ONGs e 
protetores independentes que 

haviam feito a denúncia à pro-
motoria.

Durante a reunião, o Poder 
Executivo mencionou que fe-
chará um novo contrato com 
a PUC-Campinas, que dispõe 
de atendimento fornecido pela 
faculdade de medicina veteri-
nária, e que os gatos em Mai-
rinque serão recambiados para 
Campinas em um prazo exíguo 
(cerca de dois meses).

A advogada ambiental e de 

direitos dos animais, Angélica 
Soares, que orienta juridica-
mente as ONGs e protetores 
independentes, afirma que a 
situação de alerta já havia sido 
levada ao conhecimento da 
prefeitura em meados de abril. 
No entanto, “nenhuma provi-
dência foi tomada”. Entre os de-
nunciantes, encontram-se as ve-
terinárias Ingrid Menz e Raissa 
Beck, as ONGs Amor de Bicho 
e OperaCão Resgate. 

Prefeitura de Campinas 

Tiana, de 2 anos, está disponível para adoção responsável

TJ-SP abre 3ª Vara de 
Violência Doméstica 

Ampliação de benefícios para 
empresas do centro 

Economia e Segurança

Anticoncepcional para pet 

O Tribunal de Justiça de 
São Paulo (TJ-SP) abriu 
em Campinas (SP) a 3ª 
Vara de Violência Domés-
tica e Familiar contra a 
Mulher para desafogar o 
Poder Judiciário, que, até 
setembro, contabilizou 
um acúmulo de 3.584 
processos nas 1ª e 2ª Varas 
da cidade. Os dados são 
do Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ) e apontam 
para o aumento nas ocor-
rências na ordem de 38% 
nos nove primeiros meses 
deste ano, quando com-
parado ao mesmo período 

de 2024. Hoje, o primeiro 
julgamento leva cerca de 
519 dias para poder ser 
feito pelo Judiciário, en-
quanto que a análise dos 
processos pendentes, 319. 
Campinas registrou 66 
casos de feminicídios de 
2015 até outubro deste 
ano, segundo dados da 
Secretaria de Segurança 
Pública do Estado de São 
Paulo (SSP-SP). Camila 
Oliveira Silva, de 33 anos, 
morreu mês passado 
após ser atropelada pelo 
ex-companheiro, que não 
queria deixá-la. 

A oferta de benefícios 
fiscais para empresas do 
centro de Campinas (SP) 
foi aprovada em definiti-
vo pelos pelos vereadores 
na 68ª reunião ordinária 
da Câmara. Segue agora 
para sanção do prefeito 
Dário Saadi (Republica-
nos), autor do projeto de 
lei. Trata-se da ampliação 
do Procentro (Programa 
de Incentivos Fiscais da 
Área Central), que reduziu 
a alíquota de 4% do ISSQN 
(Imposto Sobre Serviços 
de Qualquer Natureza) 
para 3,5% de empresas 

de informática, recreação, 
ensino, atividades técni-
cas especializadas e ser-
viços auxiliares de saúde 
e estética. Mantém, ainda, 
a alíquota de 2% para os 
demais serviços já incen-
tivados. “É uma forma de 
amenizar o cenário crítico 
que os empresários que 
têm negócio no Centro 
estão passando. Estamos 
competindo com as ven-
das na internet, em sho-
ppings e outras mudan-
ças no consumo”, declara 
o vereador Carlinhos Ca-
melô (PSB).

O Procentro “se revelou 
um importante instru-
mento de revitalização 
econômica da área cen-
tral”, pontuou o prefeito 
Saadi na mensagem en-
viada à Câmara junto ao 
projeto. As novas medidas 
visam “aperfeiçoar o al-
cance sem comprometer 
as metas fiscais do muni-
cípio”, acrescentou. Ainda 
de acordo com a justifi-

cativa encaminhada pelo 
prefeito ao Legislativo, os 
beneficiados têm poten-
cial para atrair público, ge-
rar empregos e fortalecer 
o movimento no centro 
da cidade, contribuindo 
também para aumento 
da segurança e vitalidade 
urbana. A previsão é de 
que a ampliação dos be-
nefícios comece a vigorar 
em 1º de janeiro de 2026.

A proposta que proíbe 
o uso indiscriminado de 
hormônios em gatas e 
cachorras, permitindo a 
aplicação apenas com 
prescrição veterinária, foi 
aprovada pela Câmara. 
Em caso de descumpri-
mento, o responsável es-
tará sujeito à multa de até 
2 mil UFICs (Unidade Fis-
cal de Campinas), cerca 
de R$ 9,600. “A aprovação 
desse projeto é impor-

tante não só para proibir 
a comercialização, mas 
para orientar sobre os ris-
cos de doenças que esses 
animais podem ter com 
o uso desses anticoncep-
cionais. O método mais 
seguro é a castração, afir-
ma o vereador Paulo Ha-
ddad (PSD-SP), autor do 
projeto, que será encami-
nhado ao prefeito Dário 
Saadi (Republicanos-SP) 
para sanção. 

 Joédson Alves/Agência Brasil

Câmara Municipal de Campinas 

 Campinas amplia varas de proteção à mulher 

68ª Reunião Ordinária da Câmara de Campinas 

CORREIO DE CAMPINAS
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Ipê-roxo extraído por 
Bombeiros estava saudável
Árvore encontrava-se em excelente estado, aponta laudo

por moara semeghini

O Ipê-roxo protegido por 
lei, cortado pelo Corpo de 
Bombeiros na última semana 
em frente à Igreja Nossa Senho-
ra das Dores, no bairro Cam-
buí, em Campinas (SP), estava 
saudável e apto à permanência 
no local. De acordo com o exa-
me de tomografia de impulso, 
técnica capaz de diagnosticar a 
saúde da árvore, realizada nes-
ta quarta-feira (5), a pedido do 
Comdema (Conselho de Defe-
sa do Meio Ambiente de Cam-
pinas), a árvore encontrava-se 
em excelente estado de conser-
vação e sem nenhum sinal de 
deterioração interna.

O engenheiro florestal e 
agrônomo, José Hamilton de 
Aguirre Junior, membro da co-
missão técnica de arborização 
urbana do Comdema, e equi-
pe, fizeram análise completa 
do que restou da árvore, vo-

luntariamente. “A integridade 
interna do exemplar está ple-
namente preservada, sem a pre-
sença de ocos, danificações ou 
podridão, conforme atestado 
pelas imagens”, disse. Segundo 
o engenheiro, os procedimen-
tos de exame incluíram a inspe-
ção geral do tronco, a qualidade 
aparente de sua estrutura exter-
na e a verificação das condições 
do seu entorno.

O ipê-roxo (Handroanthus 
impetiginosus) que foi suprimi-
do irregularmente pelos bom-
beiros dia 28 de outubro, tinha 
de 18 metros de altura, cerca 
de 60 anos, e era um exemplar 
declarado imune ao corte em 
Campinas, ou seja, protegido 
por lei municipal e não pode 
ser cortado, removido, poda-
do de forma drástica ou sofrer 
qualquer dano sem autorização 
expressa da Prefeitura. A árvore 
ficava no canteiro central loca-

lizado em frente a Igreja Nossa 
Senhora das Dores, 1212, na 
Rua Maria Monteiro.

O engenheiro ambiental 
explica que a tomografia de 
impulso caracteriza a parte in-
terna do exemplar e prova que 
a árvore estava intacta, o que 
invalida a alegação de risco imi-
nente, defendida pelo corpo de 
bombeiros. 

“O ipê-roxo histórico, pro-
tegido por legislação específica 
de imunidade ao corte foi su-
primido pelo corpo de bombei-
ros, que alegam risco iminente 
de queda, sem solicitar apresen-
tação de documentação”, disse 
Aguirre Junior. “Em todas essas 
avaliações e inspeções, o indi-
víduo foi considerado saudável 
e apto à permanência no local. 
Os exames foram a inspeção 
geral do toco, de sua qualidade 
externa aparente, do estado do 
canteiro e arredores”.

Esta árvore já havia passado 
por seguidas avaliações técnicas 
pela ONG Movimento Resga-
te o Cambuí nos anos de 2007, 
2012, 2017 e 2022 e por uma 
avaliação mais recente, realizada 
em julho de 2024. “Todos esses 
estudos já constataram a saúde 
do exemplar, bem como con-
dições para sua preservação no 
local, inexistindo qualquer razão 
técnica, que fundamenta a pos-
sibilidade de supressão”, afirmou. 
A árvore era imune ao corte, por 
força de legislação municipal es-
pecífica: o decreto nº 16.011, de 
3 de outubro de 2007.

Em nota, a Secretaria de 
Serviços Públicos informou 
que não fez a extração ou a 
poda da árvore e que solicitou 
ao Corpo de Bombeiros, que 
executou o serviço, explicação 
sobre o motivo de ter feito a re-
tirada da árvore e de não ter so-
licitado ou informado ao DPJ.

Moara Semeghini/Correio da Manhã

Corpo de Bombeiros cortou ipê-roxo, de cerca de 60 anos, 18 metros, saudável e vigorosa

TJ suspende resolução sobre 
arborização urbana; Comdema recorre
por moara semeghini

O Tribunal de Justiça de 
São Paulo (TJ-SP) concedeu 
liminar favorável à Prefeitu-
ra de Campinas em ação que 
contesta a Resolução nº 003 do 
Conselho Municipal de Defesa 
do Meio Ambiente (Comde-
ma). A decisão, publicada nesta 
quarta-feira (5), suspende os 
efeitos da norma que obrigava 
consulta prévia ao Conselho 
para qualquer intervenção em 
árvores localizadas em áreas 
públicas.

O relator, desembargador 
Gomes Varjão, afirmou que a 
resolução poderia “impedir a 
necessária manutenção da ar-
borização urbana”, expondo a 
população e o patrimônio a ris-
cos. A Prefeitura argumentou 
que a medida do Conselho se-
ria inconstitucional, por inva-
dir atribuições da administra-
ção municipal e contrariar a Lei 
Orgânica do Município.

Em nota, a Procuradoria-
-Geral do Município classifi-
cou a decisão como “um pas-
so importante para assegurar 
que a gestão ambiental ocorra 
com equilíbrio entre proteção 
ecológica e respeito às normas 
constitucionais”.

O presidente do Comdema, 
Tiago Fernandes Lira, disse que 
o Conselho não foi informado 
previamente da ação judicial e 
considerou a liminar “um re-
trocesso grave” na política am-
biental da cidade. “É um absur-
do muito grande a decisão do 
desembargador, e obviamente 
vamos recorrer. Defendemos 

Daniel Franco

Árvore da espécie magnólia-amarela que foi cortada nesta segunda-feira (3)

CORREIO DE CAMPINAS

“COP 30 e as cidades” debate 
papel dos municípios no clima

Natal sem Fome neste sábado

Confira o trajeto a ser percorrido

Motociata Novembro Azul 
será neste sábado 

A Frente Parlamentar 
pelo Meio Ambiente e En-
frentamento aos Efeitos 
das Mudanças Climáticas, 
da Câmara Municipal de 
Campinas, realiza nes-
te sábado (8) o encontro 
“COP 30 e as Cidades”, 
com o objetivo de discutir 
como os municípios po-
dem contribuir de forma 
efetiva para o enfrenta-
mento da crise climática. 
O evento acontece a par-
tir das 9h, no Sindiquinze, 
e reúne pesquisadores da 
Unicamp, ambientalistas 
e representantes do po-
der público. Segundo o 

vereador Wagner Romão 
(PT), presidente da Frente, 
a iniciativa busca aproxi-
mar o debate global das 
realidades locais, incenti-
vando políticas públicas 
que unam sustentabi-
lidade. “A COP 30 deve 
inspirar políticas públicas 
locais que enfrentem de 
forma concreta os desa-
fios ambientais. Campinas 
e outras cidades precisam 
se ver como protagonis-
tas na luta contra a crise 
climática, com ações que 
unam sustentabilidade, 
justiça social e inovação”, 
afirmou.

A Prefeitura de Campi-
nas promove neste sába-
do (8), das 9h às 14h, no 
Paço Municipal, o Dia D 
da campanha Natal sem 
Fome 2025, mobilização 
solidária que reforça as 
ações de combate à in-
segurança alimentar na 
cidade. A iniciativa reúne 
poder público, empresas, 
veículos de comunicação 
e instituições parceiras na 

arrecadação de alimentos 
não perecíveis, que serão 
destinados a famílias em 
situação de vulnerabilida-
de. A ação integra a rede 
municipal de segurança 
alimentar e dialoga com 
o novo Plano Municipal 
de Segurança Alimentar 
e Nutricional. As doações 
também podem ser feitas 
até 15 de dezembro em 23 
postos da cidade.

A motociata sairá do Es-
paço Warrior, na Avenida 
Barão de Itapura, 3.030 e 
passará pela Castro Alves, 
Júlio Diniz, Gerônimo Ba-
ggio, Imperatriz Leopoldi-
na, Torre do Castelo, An-
drade Neves, novamente 
pela Barão de Itapura, 
Carolina Florence, pelo 
Tapetão e chegará à Rua 
Alberto de Salvo, 311, onde 

fica o Centro. O câncer 
de próstata é o segun-
do mais comum entre os 
homens no Brasil, atrás 
apenas do de pele não 
melanoma. Responde por 
cerca de 29% dos casos 
de neoplasias malignas. O 
fato de ser uma doença si-
lenciosa, nas fases iniciais, 
realça a importância da 
prevenção. 

A 2ª Motociata Novem-
bro Azul de Campinas 
(SP) será realizada neste 
sábado (8) com saída às 
10h do Espaço Warrior. É 
gratuita e aberta à partici-
pação com qualquer tipo 
de moto. A concentração 
está marcada para as 9h. 
A chegada será no Centro 
de Oncologia Campinas 
(COC), onde serão dadas 
orientações sobre câncer 
de próstata e distribuídos 
folhetos com informações 
sobre sintomas, riscos, tra-
tamentos e grupos mais 
suscetíveis. Visa “incenti-

var os homens a quebra-
rem o tabu em torno de 
exames preventivos, como 
o toque retal e o PSA (an-
tígeno prostático especí-
fico), que podem salvar 
vidas”, declara o oncolo-
gista do Centro, Fernando 
Medina. “Cerca de 95% dos 
tumores já estão avança-
dos quando os sintomas 
aparecem”, esclarece o 
médico. De acordo com 
estimativas do Inca para 
o triênio 2023-2025, se-
rão diagnosticados 71.730 
novos casos de câncer de 
próstata por ano no Brasil.

Câmara Municipal de Campinas

Rogério Capela/Prefeitura de Campinas

Vagner Romão

Podem ser doados alimentos não perecíveis

uma tese diferente, que susten-
ta o licenciamento ambiental 
no município e garante a parti-
cipação popular prevista na Lei 
Orgânica”, afirmou.

Segundo ele, a atuação do 
Comdema é fundamental para 
assegurar o controle social das 
políticas ambientais. “A per-
gunta central é: a quem inte-
ressa que não haja participação 
popular no controle da arbori-
zação urbana? Enquanto isso, 
vai se destruindo a arborização 
da cidade”, criticou.

Tiago também destacou 
que a Secretaria de Serviços 
Públicos, responsável pelas au-
torizações de corte, tem execu-
tado a política de arborização 
“à revelia do Conselho”. “Te-
mos uma instrução normativa 
assinada conjuntamente com a 

Secretaria do Clima e o Con-
dema, mas ela não vem sendo 
respeitada. Continuaremos de-
fendendo as prerrogativas do 
Conselho e a radicalização da 
democracia direta”, disse. Nos 
últimos meses, o Comdema 
tem participado de análises e 
vistorias em casos de supres-
são de árvores autorizadas 
pela Prefeitura. Em outubro, 
o Conselho concluiu que uma 
magnólia-amarela (Magnolia 
champaca) cortada no Cambuí 
com aval da administração esta-
va saudável. O caso, que gerou 
protestos de moradores, moti-
vou a elaboração de um parecer 
pela Câmara Técnica de Arbo-
rização Urbana do órgão.

Para o presidente do Com-
dema, decisões como a do 
TJ-SP fragilizam o controle 

ambiental e reduzem a transpa-
rência nas ações do poder pú-
blico. “O Condema é o órgão 
central do sistema de qualidade 
ambiental do município. En-
fraquecer esse papel é enfraque-
cer a própria política ambiental 
de Campinas”, afirmou.

Na segunda (3), o Comde-
ma concluiu que a magnólia-
-amarela (Magnolia champaca) 
cortada com aval da Prefeitura, 
na Rua Doutor Carlos Guima-
rães, no Cambuí, estava saudá-
vel. O laudo dos engenheiros do 
Conselho apontou que a árvore 
não apresentava risco de queda, 
contrariando parecer técnico 
da Secretaria de Serviços Públi-
cos. O corte gerou protestos de 
moradores e levou à suspensão 
da extração de outra árvore no 
mesmo endereço.



14 Sexta-feira, 7 a domingo, 9 de Novembro de 2025Região de Campinas

GRANDE CAMPINAS

Vinhedo conquista nota 
máxima em Tecnologia

Valinhos tem sábado cultural

Valinhos realiza “Pedal da Paz”

Maratona celebra os
150 anos de Americana

Vinhedo obteve a nota A 
no indicador de Tecnolo-
gia da Informação (i-Gov 
TI) do Índice de Efetivida-
de da Gestão Municipal 
(IEGM), elaborado pelo 
Tribunal de Contas do Es-
tado de São Paulo (TCE-
-SP). O resultado, divulga-
do em 2025, representa o 
melhor da série histórica 
do município. Nos últimos 
dez anos, Vinhedo vinha 
mantendo notas entre B 
e B+, com avanços gradu-
ais na oferta de serviços 
digitais à população. Com 
a nova avaliação, o muni-
cípio atinge pela primeira 

vez o conceito máximo. O 
indicador leva em conta 
aspectos como governan-
ça de TI, integração entre 
secretarias, segurança da 
informação, uso de ferra-
mentas de gestão e dis-
ponibilização de serviços 
digitais. A conquista da 
nota demonstra a con-
solidação de uma gestão 
pública mais moderna. 
Com esse desempenho, 
Vinhedo se junta ao gru-
po de cidades com maior 
maturidade tecnológica 
do Estado de São Paulo, 
reafirmando seu compro-
misso com a inovação.

A rede municipal de en-
sino de Valinhos terá um 
sábado (8) dedicado à ce-
lebração cultural. As ativi-
dades, abertas à comuni-
dade, incluem a I Mostra 
Cultural da EMEB Horácio 
de Salles Cunha, a Mos-
tra “Bairro Reforma Agrá-
ria: Nossa História, Nossa 
Gente” nas EMEBs Edina 
Aparecida Bampa da Fon-
seca e Ruriko Morita, e o 

“Dia da Família na Escola” 
nas EMEBs Dom Agnelo 
Rossi e Penho Conte. Os 
eventos destacam dife-
rentes aspectos dinâmica 
educacional na cidade. O 
secretário de Educação, 
André Amaral, destacou 
que estes eventos repre-
sentam a materialização 
do conceito de escola 
como espaço vivo e inte-
grado à comunidade.

A Prefeitura de Valinhos, 
por meio da Secretaria 
de Esportes e Lazer, pro-
move nesse sábado (8) o 
Pedal da Paz, um passeio 
ciclístico em memória dos 
ciclistas que perderam a 
vida no trânsito e em aler-
ta pela segurança de to-
dos que utilizam as vias. A 
concentração será às 16h, 
em frente ao Ginásio Mu-

nicipal, no Parque da Fes-
ta do Figo. Com o tema 
“Não somos números. So-
mos vidas”, o evento bus-
ca unir a comunidade em 
um momento de reflexão, 
conscientização e respei-
to. O passeio é aberto a 
participantes a partir de 
10 anos, sendo obrigatório 
o uso de capacete e luvas 
durante todo o percurso.

Americana encerra as co-
memorações pelos 150 
anos de fundação com 
a “Maratona 150 Anos 
Americana”, no dia 7 de 
dezembro (domingo). O 
evento, organizado pelo 
corredor Hugo Fariass 
com apoio da Prefeitura, 
terá largada no Complexo 
Poliesportivo Milton Fen-
ley Azenha (Centro Cívico) 
e percursos de 7 km, 14 
km, 21 km e 42 km. As ins-
crições já estão abertas no 
site ticketsports.com.br 
e as vagas são limitadas. 
Todos os participantes re-
ceberão kit com camiseta, 

número de peito e me-
dalha de participação. Os 
três primeiros colocados 
nas categorias masculino 
e feminino ganharão tro-
féus. Segundo o prefeito 
Chico Sardelli, a maratona 
simboliza o encerramento 
das celebrações com in-
tegração e saúde. “As co-
memorações dos 150 anos 
de Americana foram mar-
cadas por momentos de 
história, cultura e integra-
ção da nossa população. 
Agora, encerramos esse 
ciclo de maneira especial, 
incentivando o esporte e 
a saúde.

Divulgação/ Prefeitura de Vinhedo
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Nota ‘A’ foi a melhor do Município em 10 anos

Evento acontecerá no dia 7 de dezembro

semana da 
consciência 
negra em 
indaiatuba 

Após 40 anos, Itatiba terá 
nova escola de Ensino Médio
Projeto contará com investimento de R$ 25 milhões

Itatiba ganhará uma nova 
escola de Ensino Médio, anun-
ciada como projeto do Go-
verno do Estado há cerca de 
quatro anos, e com intensas 
negociações da Prefeitura de 
Itatiba desde então, agora está 
se concretizando: a documen-
tação para início de obras já foi 
apresentada na Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico 
e Habitação municipal a pre-
visão é para início ainda neste 
ano, com obras de limpeza de 
terreno

Estrutura
Com capacidade para aten-

der até 1.000 alunos, a nova 
escola será construída no bair-
ro Terra Nova. O projeto prevê 
três pavimentos e área total de 
5.670,08 m². Serão 16 salas de 
aula, além de salas de leitura, 
estudos e laboratório, auditó-
rio com 228 lugares, oficina, 
ginásio, quadra e anfiteatro ao 
ar livre.

A estrutura administrativa 
incluirá salas para professores e 
diretoria, cozinha e vigilância. 
Os alunos também terão uma 
sala exclusiva para o grêmio es-
tudantil.

O prefeito de Itatiba, Tho-
más Capeletto de Olviera, ce-
lebra, “depois de décadas de es-
pera e intensas negociações nos 
últimos anos, Itatiba passará a 
contar com uma nova escola es-
tadual de Ensino Médio. É uma 
grande conquista para a educa-

ção da nossa cidade”.
O valor do investimen-

to está orçado em cerca de 
R$25.000.000,00, em regime 
PPI – Programa de Parcerias de 
Investimentos entre Governo 
do Estado e o consórcio da ini-
ciativa privada.

Leilão
O leilão que definiu o con-

sórcio responsável pela obra foi 
realizado no fim de outubro de 
2024. O Consórcio Novas Es-
colas Oeste SP venceu a disputa 
e construirá 17 novas unidades 
escolares, incluindo a de Itati-
ba, como parte do Lote Oeste 
da parceria público-privada 
(PPP).

A concessão também prevê 

serviços de manutenção e ope-
ração de atividades não pedagó-
gicas, com investimento total 
de R$ 1,1 bilhão em infraestru-
tura escolar. O consórcio é li-
derado pela empresa Engeform 
Engenharia.

Além de Itatiba, outras 13 
cidades da região também re-
ceberão novas escolas, com o 
objetivo de criar ambientes 
de ensino mais modernos. As 
unidades seguirão o modelo de 
nove horas diárias de atividades 
e atenderão, ao todo, 17.160 es-
tudantes.

Na ocasião, o governador 
Tarcísio de Freitas destacou que 
a parceria representa um avan-
ço na infraestrutura. “Quere-
mos proporcionar infraestrutu-

ra de excelência para que nossos 
alunos tenham um ambiente 
propício para o aprendizado e 
o desenvolvimento de suas ha-
bilidades”, afirmou. 

Quinta escola
Esta será a quinta escola de 

Ensino Médio regular de Ita-
tiba, somando-se às estaduais 
Manuel Euclides de Brito (San-
ta Cruz), Prof. Antonio Dutra 
(Cecap), Profª Ivony de Camar-
go Salles (Vila Belém) e Profª 
Oscarlina de Araújo Oliveira 
( Jardim México), inaugurada 
em 1984. Desde então, nenhu-
ma outra escola estadual de En-
sino Médio havia sido aberta 
no município. Após 41 anos, 
essa rede voltará a crescer.
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Projeto da nova escola estadual, no bairro Terra Nova. As obras, começam ainda em 2025

americana anuncia o novo 
endereço do poupatempo 

O prefeito Chico Sardelli 
anunciou nesta semana que o 
Poupatempo de Americana, pro-
grama que oferece vários serviços 
à população em um único local, 
passará a funcionar em um novo 
endereço em 2026, em um prédio 
na esquina das ruas Doze de No-
vembro e Jorge Jones, no Centro. 
Atualmente, o espaço funciona 
nas dependências do Centro de 
Integração e Valorização do Idoso 
(CIVI) “João Batista Inocentini”, 
na Vila Jones.

“Notícia excelente para Ame-
ricana. No ano que vem, vamos 
transferir esse serviço tão impor-
tante para a região central do 
município, em um espaço amplo, 
confortável, próximo ao terminal 
de ônibus e dos corredores comer-
ciais. Mais uma medida impor-
tante para movimentar o Centro, 
levar mais pessoas para a região e 
fomentar o nosso comércio”, cele-
brou o prefeito Chico.

A transferência para a nova 
sede está em fase documental, e a 
data da mudança será divulgada 
nos próximos meses.

“É uma conquista importante 

para a nossa cidade. A nova sede 
vai facilitar o acesso da população 
aos serviços públicos e reforçar 
o compromisso da administra-
ção em oferecer atendimento de 
qualidade. Além disso, representa 
mais um passo no nosso trabalho 
de revitalizar o Centro e impulsio-
nar o comércio local”, acrescentou 
o vice-prefeito Odir Demarchi.

A nova localização é uma 
maneira de melhorar o acesso da 
população ao Poupatempo, que 
ficará a 100 metros do Terminal 
Metropolitano de Americana. A 
iniciativa ajuda, ainda, a fomentar 
o comércio local, já que, em mé-
dia, 600 pessoas passam todo dia 
pelo espaço em busca dos serviços 
oferecidos.

“Vamos melhorar o movi-
mento no Centro como um todo, 
com mais pessoas circulando na 
região e frequentando o comér-
cio, o que significa mais emprego 
e renda”, disse o chefe de Gabinete 
da Prefeitura, Franco Sardelli.

“Trazer o Poupatempo para a 
região central sempre foi uma das 
metas da administração Chico 
Sardelli e Odir Demarchi desde 

o primeiro ano da gestão. Depois 
de muitas tratativas, a proposta 
agora vai se concretizar”, ressaltou 
o secretário de Desenvolvimento 
Econômico, Rafael de Barros.

O Poupatempo é o principal 
programa de atendimento ao ci-
dadão do Governo do Estado de 
São Paulo, criado para concentrar 
em um só local diversos serviços 
públicos como emissão de RG, 
CNH, Carteira de Trabalho, Tí-
tulo de Eleitor e atendimento do 
Detran-SP.

Inaugurada em 2014, a unida-
de de Americana é a única da ci-
dade e realiza, em média, cerca de 
600 atendimentos por dia. Com 
a transferência para um novo pré-
dio no Centro, a expectativa é de 
ampliar a capacidade e oferecer 
mais conforto aos usuários, além 
de facilitar o acesso por estar pró-
xima ao terminal urbano. 

A instalação de uma segunda 
unidade ou de postos descentra-
lizados, caso ocorra no futuro, 
também pode reduzir filas e tem-
po de espera, aproximando ainda 
mais os serviços do cotidiano da 
população.

Divulgação/Prefeitura de Americana

Novo Poupatempo de Americana

A Prefeitura de Indaia-
tuba, por meio da Secretaria 
de Cultura e com apoio do 
Conselho Municipal de Pro-
moção da Igualdade Racial 
(Compir), realiza entre os 
dias 16 e 20 de novembro a 
Semana da Consciência Ne-
gra 2025. A programação, 
que acontece em diversos 
espaços da cidade, propõe 
momentos de reflexão e 
aprendizado com atividades 
voltadas a todas as idades.

A abertura será no do-
mingo (16/11), a partir das 
7h30 com concentração no 
Casarão Pau Preto, e saída 
8h, para uma caminhada 
pelo centro da cidade em 
uma ação que simboliza o 
movimento pela igualdade 
racial. A iniciativa contará 
com atividades de integração 
dos participantes.

Durante a semana, a pro-
gramação segue com filmes, 
oficinas e apresentações, que 
abordam temas como repre-
sentatividade, literatura, arte 
e cultura.

Segunda-feira (17/11), 
o Topázio Cinemas exibe o 
longa Malês, seguido de de-
bate e roda de conversa, com 
ingresso solidário de 1 litro 
de óleo para o Funssol.

Na terça-feira (18/11), 
o Casarão Cultural recebe 
a exposição Racismo no Es-
porte a partir das 19h. Na 
Biblioteca Municipal haverá 
uma oficina de letramento 
racial, também às 19h.

Na quarta (19/11), tem 
Roda de Conversa sobre o li-
vro Cartas para Minha Avó. 
O encerramento da progra-
mação ocorre na quinta-fei-
ra (20/11) com o CorAção, 
evento de Hip-Hop no 
CEU do Jardim São Conra-
do, a partir das 9h.
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Prefeito Rodrigo Manga, 
de Sorocaba, é afastado
Medida atendeu pedido da PF e integra a 2ª fase de operação

Nesta quinta-feira (6), o 
Prefeito de Sorocaba, Rodri-
go Manga (Republicanos), 
foi afastado do cargo por 180 
dias, por decisão do Tribunal 
Regional Federal da 3ª Região 
(TRF-3). A medida atendeu a 
um pedido da Polícia Federal 
(PF) e integra a segunda fase 
da Operação Copia e Cola, que 
investiga desvios milionários 
em contratos da área da saúde 
firmados pela Prefeitura.

Operação
Durante a ação, a PF cum-

priu sete mandados de busca e 
apreensão e duas prisões pre-
ventivas. Entre os presos está 
Marco Silva Mott, empresário e 
amigo pessoal de Manga, apon-
tado pelos investigadores como 
lobista e operador financeiro de 
contratos suspeitos.

A justiça também determi-
nou o bloqueio de R$ 6,5 mi-
lhões de bens investigados.

A operação apura a contra-
tação emergencial de uma or-
ganização social para agenciar 
unidades de saúde municipais. 
Documentos analisados após a 
primeira fase da investigação, 
deflagrada em abril, revelaram 
novas empresas e pessoas físicas 
envolvidas em um esquema de 
corrupção, peculato e lavagem 
de dinheiro.

Foi determinada a aplicação 
de medidas cautelares, como 
suspensão de função pública e 
proibição de contato com de-

terminadas pessoas.
A primeira fase, os agen-

tes realizaram buscas na casa 
do prefeito Rodrigo Manga, 
na sede da Prefeitura de Soro-
caba, na Secretaria da Saúde 
e no diretório municipal do 
Republicanos. Essa é a tercei-
ra investigação que envolve o 
prefeito, que já foi alvo de ou-
tras operações por suspeitas de 
desvios na área da saúde e na 
compra de kits de robótica. A 
investigação, iniciada em 2022, 
apura fraudes na contratação de 
uma organização social respon-
sável por serviços de saúde em 
Sorocaba.

A primeira fase da opera-
ção Cópia e Cola ocorreu em 

10 de abril. Segundo a Polícia 
Federal, o material apreendido 
há sete meses permitiu identifi-
car novos suspeitos de envolvi-
mento no esquema, incluindo 
empresas.

Redes
Conhecido como o “pre-

feito tiktoker”, pela presença 
constante nas redes sociais, 
Manga estava em Brasília, DF, 
quando soube da decisão ju-
dicial. “Acredite se quiser, me 
afastaram do cargo de prefeito. 
Eu aqui em Brasília, ontem eu 
fui em frente o Palácio da Jus-
tiça, falei que tem que colocar 
o Exército na rua, rodei o Con-
gresso, os deputados me recebe-

ram super bem, falando: ‘Man-
ga, cuidado, está aparecendo 
muito, estão tentando aí’. O 
que a gente ouve de bastidores 
é que os caras tentam tirar do 
jogo qualquer um que amea-
ça a candidatura deles e você 
tem sido uma ameaça, tanto na 
questão do Senado, como em 
outros cargos. Gente, não deu 
outra”, publicou em suas redes 
sociais.

Outro lado
Em nota ao Correio da Ma-

nhã, a Prefeitura de Sorocaba 
afirmou que o vice-prefeito Fer-
nando Martins (PSD) assumiu, 
nesta quinta-feira (6), o cargo 
de prefeito da cidade.
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Essa é a terceira investigação que envolve o prefeito, conhecido como ‘prefeito tiktoker’

Chuva testa drenagem em São Carlos
Em meio a um volume ex-

pressivo de chuvas registrado 
na última semana, São Carlos 
viu seus sistemas de drenagem 
urbana colocados à prova. Se-
gundo o Instituto Nacional 
de Meteorologia (INMET), a 
cidade acumulou 84,4 mm de 
precipitação em apenas 24 ho-
ras - o maior índice do país no 
período. O volume represen-
ta 53% da média histórica de 
novembro, que é de 159 mm. 
Com os eventos de chuva mo-
derada a forte registrados no 
fim de semana, o acumulado 
chegou a 150,8 mm em apenas 

quatro dias, praticamente atin-
gindo a média mensal.

Diante desse cenário, os 
piscinões construídos pela 
Prefeitura de São Carlos de-
monstraram sua relevância na 
contenção de alagamentos e no 
controle das águas pluviais. 

O secretário municipal de 
Gestão da Cidade e Infraestru-
tura, Leonardo Lázaro, destaca 
que “os reservatórios têm cum-
prido papel essencial na reten-
ção das águas, evitando que 
bairros historicamente afetados 
sofram com os impactos das 
chuvas”.

Avanço estrutural
Em fase de escavação, o 

piscinão do Complexo Viário 
do Parque da Chaminé será o 
maior da cidade, com capacida-
de de 250 mil metros cúbicos. 
O projeto já está pronto e, se-
gundo informações divulgadas 
pelo prefeito Netto Donato, re-
presenta um avanço estrutural 
na prevenção de enchentes.

“Estamos investindo em 
infraestrutura resiliente. Esses 
reservatórios são fundamentais 
para proteger vidas, patrimô-
nios e garantir que São Carlos 
esteja preparada para os eventos 

climáticos extremos que têm se 
tornado cada vez mais frequen-
tes”, afirmou o prefeito.

Netto Donato endossa que 
os piscinões fazem parte de um 
plano integrado de drenagem 
urbana. “São obras complexas, 
que exigem planejamento, re-
cursos e tempo. No entanto, 
são absolutamente necessárias 
para que a cidade de São Carlos 
enfrente os desafios das chuvas 
com mais segurança. Com pla-
nejamento e tecnologia, conse-
guiremos enfrentar as chuvas 
com mais segurança e eficiên-
cia”, concluiu.

Jundiaí registra queda nos índices 
criminais e aumento nas apreensões

Dados oficiais da Secreta-
ria da Segurança Pública do 
Estado de São Paulo (SSP-SP) 
indicam queda nos índices 
criminais em Jundiaí nos três 
primeiros trimestres de 2025, 
na comparação com o mesmo 
período do ano passado.

Os roubos de veículos, re-
duziram quase 20%, indo de 
131 para 105. Já os furtos de 
carros, motos e caminhões 
caíram 17,7% de janeiro a se-
tembro deste ano (de 428 para 
352), enquanto os roubos em 
geral decresceram 18,9% (de 
564 para 457) e os furtos, 
11,8% (de 3.498 para 3.085). 
Os roubos de carga também 
caíram: 47,7%. Foram 44 nos 
três primeiros trimestres de 
2024 para 23 nos mesmos me-
ses deste ano.

A queda desses tipos de 
crimes é um reflexo da atuação 
da Guarda Municipal, com 
as demais forças policiais da 
cidade. “A segurança pública 
em Jundiaí é construída com 
integração, dados, estratégia e 
presença de nossos agentes de 
segurança”, afirma o secretário 

municipal de Segurança Públi-
ca, Guilherme Balbino Rigo.

Ronda Rural
O combate ao tráfico de 

drogas também apresentou 
desempenho relevante de janei-
ro a setembro de 2025. Com 
aumento de 27,5% nas ocor-
rências de enfrentamento a 

este crime, na comparação aos 
mesmos três trimestres do ano 
passado. Isso indica a atuação 
direta sobre os pontos de venda 
e contenção da circulação dos 
entorpecentes. A apreensão de 
drogas subiu acima dos 45% e a 
apreensão de armas ultrapassou 
os 106%.  

Entre as ações implemen-

tadas pela Secreta-
ria Municipal de 
Segurança Pública 
(SMSP), estão a insta-
lação das cinco torres 
de segurança e a Ron-
da Rural, com agentes 
fazendo patrulhamen-
to em bairros e regiões 
rurais da cidade.

As torres são equi-
padas com câmeras 
de monitoramento 24 
horas, sistema de reco-
nhecimento facial, gi-
roflex e comunicação 
com a Guarda Muni-
cipal. A população po-
derá acionar a Corpo-
ração e se comunicar 
com os agentes através 
de um interfone. Além 

disso, um alto-falante integra-
do permitirá alertas em caso de 
suspeitas no local.

“O modelo de gestão imple-
mentado pela Prefeitura aposta 
na inteligência territorial, va-
lorização profissional, investi-
mentos em tecnologia e forte 
articulação interinstitucional”, 
reforça o secretário.
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Dados da SSP-SP mostram redução em roubos e furtos na cidade

São José do Rio Preto celebra 
a cultura afro-brasileira

Ribeirão Preto amplia 
abastecimento de água

Catanduva sediará Feira de Turismo

Ação pioneira em Votuporanga

A Casa de Cultura Dinora-

th do Valle abriu a mostra 

“A ancestralidade e suas 

diversidades”, com uma 

exposição de artes visuais 

composta por pinturas e 

esculturas e outra voltada 

à arte e religiosidade de 

matriz africana. A iniciati-

va integra a programação 

do FestAxé 2025, evento 

dedicado à valorização 

das tradições afro-bra-

sileiras e da consciência 

negra. Em uma sala, es-

tão reunidas 30 obras de 

26 artistas de São José do 

Rio Preto e região, com 

diferentes técnicas, todas 

inspiradas na Consciên-

cia Negra e nas tradições 

afro-brasileiras. Em ou-

tra, o público pode visitar 

um espaço dedicado às 

casas de matriz africana, 

com imagens, objetos ri-

tualísticos, vestimentas e 

elementos simbólicos. A 

mostra segue aberta à vi-

sitação até o dia 22 de no-

vembro no piso térreo da 

Casa de Cultura Dinorath 

do Valle, com entrada gra-

tuita, de segunda a sexta-

-feira, das 8h às 21h, e aos 

sábados, das 9h às 17h.

A Prefeitura de Ribeirão 

Preto deu um passo im-

portante para resolver 

os problemas de abas-

tecimento de água nos 

bairros Jardim João Ros-

si e Jardim Nova Alian-

ça, que afetam mais de 

20 mil pessoas. A Saerp 

iniciou as obras do novo 

Poço CDHU, após me-

ses de interrupções no 

fornecimento causadas 

pelo desgaste do antigo 

poço, perfurado nos anos 

1990 e sem manutenção 

adequada. A construção 

foi definida como a úni-

ca solução definitiva para 
garantir o abastecimento. 

De acordo com as infor-

mações divulgadas, com 

profundidade de 440 

metros e vazão estimada 

em 250 m³/h, o novo poço 

será o mais profundo da 

cidade e segue diretrizes 

do estudo técnico “Proje-

to Sistema Aquífero Gua-

rani”, que orienta o uso 

sustentável dos recursos 

hídricos de Ribeirão Pre-

to. Além do novo poço, a 

região também contará 

com um reservatório de 

1,5 milhão de litros.

Potencializar o turismo, 

apresentar ao público os 

atrativos das cidades do 

interior, valorizar o arte-

sanato, os pratos típicos e 

as belezas naturais: essa 

é a proposta da primeira 

feira regional de turismo, 

que vai reunir municípios 

das cinco Regiões Turísti-

cas (RTs) do Centro-Norte 

Paulista. Catanduva será a 

cidade-sede da 1ª edição 

do evento, previsto para 

acontecer no final de ja-

neiro de 2026. A iniciativa 

foi resultado da reunião 

realizada nesta nesta se-

mana, que reuniu cerca 

de 20 representantes do 

setor turístico de cidades 

pertencentes às cinco RTs 

envolvidas. A feira deve 

ser realizada na Pinacote-

ca - Sala de Vidro da Esta-

ção Cultura.

A Prefeitura de Votupo-

ranga concluiu, com su-

cesso, o primeiro ciclo do 

projeto “Masculinidades 

em Transformação”, uma 

ação pioneira na região, 

que promove a reflexão e 
a mudança de comporta-

mentos masculinos como 

forma de prevenção e en-

frentamento à violência 

contra a mulher. O projeto 

contou com oito encon-

tros formativos, reunindo 

16 homens, todos com 

frequência integral, de-

monstrando comprome-

timento e abertura para 

a transformação pessoal 

e social. Devido aos resul-

tados expressivos e ao im-

pacto positivo junto aos 

participantes e à comuni-

dade, o grupo foi indicado 

ao Prêmio “Rompa”, que 

reconhece práticas exem-

plares no combate à vio-

lência contra mulheres.

Ivan Feitosa/Prefeitura de São José do Rio Preto

Fernando Gonzaga/Prefeitura de Ribeirão Preto

A mostra reúne 30 obras de artistas da cidade e região

O novo poço será o mais profundo da cidade

CORREIO DAS REGIÕES
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Sérgio Britto no
Sesc Campinas

MODA&COMPORTAMENTO

I
ntegrante e fundador dos Titãs, Sérgio Britto apresenta neste 
sábado (8) , às 16h, no Espaço Multiuso do Sesc Campinas, o 
melhor do seu trabalho individual e uma seleção de sucessos de 
sua autoria gravadas pelo grupo, com músicas como “Epitáfi o”, 
“Enquanto Houver Sol”, “Go Back”, “Comida”, “Flores” e 

“Marvin”, além de novas composições do álbum Mango Dragon Fruit. 
Quem acompanha a carreira de Britto fora dos Titãs vai mergulhar ainda 
mais em seu universo musical mais amplo, com requinte e sofi sticação, e 
que representa um passo adiante na construção de sua identidade como 
artista em seu sexto disco solo.Com direção artística de Otávio Juliano, 
neste espetáculo Britto toca piano, violão e canta acompanhado de um 
trio formado por Alexandre Oreo nos violões, Caio Goes no baixo e 
Emilio Martins na percussão. 

Pétalas e Estrelas
marca o retorno da galeria 

de arte do CCC

Instagram: @ huguette.gallo 

Email: huguette.gallo@gmail.com

Adriana Penteado foi fundamental para a realização da
exposição sobre o trabalho do pai, Fábio Penteado

Guilherme Wisnik, o curador da 
mostra que fi ca até março de 2026

Paulo Markun, autografou o livro 
“Fábio Penteado Na Escala da

Multidão: Histórias de Arquitetura”

  Raul Penteado Neto

João Janine, Alexandre Giovannetti, Reginaldo Alves 
Coelho, João Verde e André Pace

  Mariza Gerin Nassralla

Fique ligado!

Vem aí a 6ª Edição do Brasil na Taça, para você que 

quer degustar e conhecer os melhores produtores 

de vinhos do Brasil. Neste ano, o evento acontece no 

Espaço Regatas, no Cambuí , e contará com 20 ex-

positores das mais diversas regiões. Além disso, você 

também poderá conferir uma mini feira com oito 

expositores de astronomia artesanal. Neste sábado, 

das 17h às 21h30.

Neste sábado, às 19h, na Casa de Cultura Aquarela, a 

Roda de Mestres recebe Sinhá Rosária, Tião Mineiro 

e Tia Anninha- grandes mestres da cultura popular-, 

em um encontro musical cheio de histórias, ritmos e 

celebração. A noite também vai contar com a nova 

geração de músicos: João Arruda, Yandara Pimentel 

e Esther Alves, com homenagem ao poeta e compo-

sitor João Bá. Entrada gratuita.

Fotos: Huguette Gallo


